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PARIZ 28 DE SETEMBRO DE 1864 
(Conclusão do numero antecedente) 


Voltemos a Pariz,que o imperador não tem 
deixado senão parair á caça ou ao theatro, 
Napoleão do seu castello do S. Cloud alonga 
os olhos para todos os seus irmãos e primos e 
dá-lhes em que cuidar. 

A imperatriz continúa a estar em Schwal- 
bach, ponto de mira de todos os olhos, assum- 
pto de todas as chronicas. Alguns periodicos 
pretendem que sua magestade irá a Nico pas- 
gar O inverno, outros asseguram quo é espe- 
rada em Pariz nos primeiros dias da semana 
proxima. Dou mais credito a este projecto, 
porque se fazem todos os preparativos em 
Cumpiegne para a installação de outomno da 
corte, e não é provavel que o imperador seja 
o unico a fazer as honras d'essa residencia. 
Os convites já estão feitos. 

Depois da residencia no campo, em Com- 
piegne, abrir-se-ha a sessão do corpo legisla- 
tivo, isto é a 2 de dezembro. Parece certo 
que os debates da resposta ao discurso impe- 
rial serão supprimidos pela razão de fazerem 
duplo emprego na discussão do orçamento. À 
proxima sessão será por conseguinte muito 
mais breve do que a precedente. 

Tambem se falla de diversas mudanças 
que o imperador introduzirá no machinismmo 
da administração superior. Trata-se de no- 
mear M. Rouland (ministro presidente actual 
do conselho de Estado) para a direcção do 
Banco, e M. Devienne substituirá M. Baro- 
che no ministerio da justiça. 

Tambem se assegura-que M. Fould, que 
voltou a Pariz, trouxe um plano financeiro, 
que não tende a nada menos do que a trans- 
formar a nossa situação economica, industrial 
e agricola. Ao mesmo tempo, por meio de um 
emprestimo de mil milhões, emprestimo sub- 
scripto ão mesmo tempo pelo Estado, pelos 
departamentos, pelas communas, dar-se-ha 
grande impulso aos nossos trabalhos de cami- 
nhos de ferro, estradas e linhas districtaes. 
Cada localidade intervirá na despeza, sendo 
repartidos os ditos mil milhões em pro rata 
dos sacrifícios que a si mesmos imporão os dis- 
trictos interessados. Por suas garantias não 
ha emprestimo míais solido; por seus produ- 
ctos, não ha emprestimo mais rendoso. M. 
Fould realisa o plano já concebido ha oito an- 
nos pelo imperador. Sua magestade tinha de- 
cidido o acabamento immediato das nossas vias 
de communicação grandes o pequenas. Quan- 
to ao dinheiro, que é o nervo sempre fecundo 
da paz, tanto como dos successos muitas ve- 
zos estereis da guerra, teria sido pedido então 
como hóje ao credito macional, ou-por melhor 
dizer federalisado, estipulando cada um se- 
gundo as suas necessidades, e prendendo-se 
nos limites dos seus recursos permanentes, os- 
tensivos. 

Tracta-se novamente de fazer seguir ao 
principe imperial o curso d'um lyceu de Pa- 
ris, a exemplo dos principes da casa de Or- 
Jeans. Esto exemplo será igualmente segui - 
do pelo filho mais novo do principo Murat, 
que entrará no lyceu de Santa Barbora. 

O principe Napoleão partio para a sua pro- 
priedade de Prangins, situada eobre o lago 
de Genebra, o foi acompanhado por toda a 
sua comitiva. 

Julga se que o incidente relativo ao pro 
jecto de baptismo dos dous filhos do princi- 
pe Napoleão, não é estranho à conclusão 
do tractado franco-italiano. * 

Ignoro o fundamento que esta conjectu- 
ra póde ter, porém o que me parece positi- 
vo é que o arcebispo do Paris, em conso- 
quencia das instrucções que recebeu de Ro- 
ma, declarou que não podia admittir o rei 
de Italia como padrinho do filho mais velho 
de S. A. I. 

Não ha noticias precisas de Vienna relati 
vamento aos negocios dano-allemãos, poi ém 
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Emfim tivemos a consolação de ver quo 
o exercito se ajuntava como para uma gran- 
de batalha: em logar dos cossacos de Platow 
e dos partidarios de Thielmann nas visi- 
nhanças das aldeias, encontravamos hussa- 
res, caçadores, dragões do Hespanha, arti- 
lheria, trens das pontes. À chuva cahia a can- 
taros. Os que já não tinham forças para 
marcharem, assentavam-so na lama ao pé de 
alguma arvore, o entregavam-se à sua des- 
ditosa sorte. 

A 11 de outubro acampavamos ao pé 
da aldeia do Lousig; a 12 ao pé de Gra- 
fenheinichen; a 13 passavamos o Mulda e 
viamos desfilar sobre a ponte a velha guar- 
da e La Tour-Maubourg. Annunciava-se a 
passagem do imperador, mas nós partimos 
com a divisão Dombroweki e com o corpo 
de exercito de Souham. 

Nos momentos em que parava a chuva, 
e quando brilhava por entre as nuvens um 
raio de sol d'outomno, via-se todo o exerci- 
to em marcha: a cavalleria o a infanteria 
avançavam de todas as partes sobre Lcipzig. 
Além do Mulda tambem resplandeciam as 
baionetas dos prussianos, mas ainda se não 
via russos nem austriacos; provavelmente 
vinham por outra parte. 

No dia 14 o nosso batalhão ainda fui 
outra vez destacado para um reconhecimen- 
to 4 cidade de Aaken, onde estava o inimi.- 
go, que nos recebeu a tiros de peça, e fica- 
mos toda a noite sem quartel e sem podermos 
accender uma fogueira por causa da chuva 
que cahia em torrentes. No dia seguinte 
voltamos a marchas forçadas para a divisão, 
Não sei porque é que cada um dizia: 

— À batalha não tarda ! não tarda ! 


em compensação toda a imprensa austriaca 
comenta os prós e os contras da paz. 

Assegura-so quo a questão financeira é 
a unica que demora as deliberações. Com- 
tudo se as negociações correm lentamente 
na Allemanha, é em rasão da multiplicidade 
dos pormenores que se tracta de regular em 
conferencia particular antes do serem leva- 
dos ás conferencias officiacs. 

Em quanto as festas e soirécs se succe- 
dem em Copenhague em honra do principe e 
da princeza de Gralles, recebem-se do Sch- 
leswig do Norte noticias cada vez mais tris- 
tes. 

As authoridades prussianas praticam, 
mostrando que lhes não dá cuidado a opinião 
da Europa, Os rigores mais arbitrarios para 
comprimir o movimento nacional, que protes- 
ta contra a sua separação da Dinamarca. À 
agitação tomou proporções assustadoras. 

Na Jutlandia as tropas estrangeiras reti- 
ram-se gradualmente para o sul e preparam 
se a deixar Aarhus, d'onde as authoridades 
civis allemães partiram já. 

O principe Carlos c o feld-marechal Go- 
blents voltaram para a Allemanha. 

Tudo indica que a evacuação da Jutlandia 
será mais prompta do que so julgava. = 

E' agora fóra de toda a duvida que o ber- 
deiro do throny da Russia esposa a filha do 
rei da Dinamarca, tornando se assim cunha- 
do do futuro rei de Inglaterra. 

O que se póde affiimar, em vista-do es- 
tado precario em que a guerra do Schleswig- 
Holstein deixa a Dinamarca, é, que, seo f- 
lho de Alexandre II não faz umº casamento 
de inclinação, tambem o não faz de interesse. 

Dizem de Bruxollas que a formação do 
uma legião belga que se organisa para o Me- 
xico, está longe de corresponder ao que se es- 
perava. Até se duvida que vá por diante. 

Esta circumstancia não impedirá o re- 
gresso da maior parte das tropas que temos 
no Mexico, nás epochas ba muito tempo in- 
dicadas. 

A estas horas já a primeira expedição se 
deve ter ecffectuado. 

Ás notícias do Mexico dizem que Juaroz 
foi expulso de Monterey, e que 08 francezes 
se apoderaram do forte de Matamoros. Espo- 
rava-se a proxima occupação d'aquella ci- 
dade. 4 

Cortinas tinha fugido de Mejia, que avan- 
cava para o combater, 

Em Lemberg, na Polonia, foi julgado o 
processo dos conspiradures. Por crimo de al- 
ta traição foram condemnados: a oito annos 
de rigorosa prisão Estanislau Tarnowski; a 
seis annos da mesma pena, Haller, Stadnicki 
e o conde Drohojewski, deputado da Gallitzia, 
no reichsrath; Carlos de Rogaweki, e os dous 
membros da Dieta de Gallitzia, barão Boune 
e M. Benoe, foram absolvidos. 

Na Valachia 2 na Moldavia os campone- 
ges (oram por decreto do princi e Cousa liber- 
tados de toda a corveia para com os seus se- 
nhorios, e o que mais é tornaram-se proprio- 
tarios do terço da propriedade que cultivam. 

Seis mil camponezes delegados de todas 
as aldeias foram no dia 20 de setembro,com 
os maires e clero à frente, a Rouginossa, 
propriedades e residencia do Hospodar, para 
lhe significarem a sua profunda gratidão. 

O princiys,indo ao meio d'elles que o aco- 
lheram com entbusiasmo, aconselhou-lhes que 
esquecessem o passado c mantivossem com os 
seus antigos senhorios amigaveis relações. 

As cartas de Algeria confirmam o favo- 
ravel acolhimento que recebeu o novo gover- 
nador. Esperava-se que dentro de tres me- 
zes as tribus rebelladas serão constrangidas a 
depor as armas. 

Nota-se que o termo da insurreição em 
Tunis coincide com a chegada do marechal 
Mac-Mahon a Argel. 

O restabelecimento da ordem na regencia 
de Tunis contribuirá para acalmar o fanatis- 
mo das tribus arabes, que ainda so não sub- 
metteram; o a reputação do marechal, cuja 
inteireza e energia se conhece cm Argel, au- 
xiliará os nossos soldados na sua tarefa de pa- 
cificação. | 


CG 


O sargento Pinto dizia que lhe cheirava 
já a imperador. Eu vão sontia nada, mas 
via que marchavamos sobre Leipzig, e di- 
zia commigo: — Se houver uma batalha, quei- 
ra Deus que me não aconteça como em 
Lutzen, e que eu ainda possa tornar a ver 
Catharina ! | 

Nessa noite o tempo tinha melhorado um 
pouco, milhares de estrellas iluminavam o 
ceu, e nós marchavamos sempre. No dia se- 
guinte, pelas nove horas, ao pé de uma al- 
deóla, cujo nome não mo lembra, acabavam 
de nos dar a voz do «alto!» para respirar- 
mos, quando todos ouvimos não sei o quê 
corno um zumbido fortonos ares. O coronel 
escutava a cavallo, co sargonto Pinto disse: 

— A batalha está pegada! 

E logo o coronel, levantando a cepada, 
gritou: 

— Marche ! . 

1 tudo deitou a correr; mochilas, patro- 
nas, espingardas, lama, tudo saltava; mas 
ninguem dava attenção a nada. Meia hora 
depois vimos, a alguns milhares de passos 
na frente do batalhão, uma columna que pa- 
recia não ter fim, caixões, peças, infanteria, 
cavalleria; o por detraz de nós, na estrada 
de Duben, vinham outros, e tudo a galope ! 
Mesmo a travez dos campos, regimentos in- 
teiros corriam a toda a pressa. 

No fim da estrada viam-se no ceu as duas 
torres de S. Nicolau ede S. Thomaz de Lei- 
pzig, cá direita e á esquerda erguiam-se, dos 
dous lados da cidade, graudes nuvens de fu- 
mo atravessadas por lampejos. O zumbido 
crescia sempre, estavamos ainda a mais de 
uma legua da cidade e já era preciso fallar alto 
para ouvirmos uns aos outros, e uns para 08 
outros olhavamos todos,palidos de commoção, 
dizendo tacitamente: Aquillo é que é uma ba- 
talha ! , 

O sargento Pinto gritava: 

— E' negocio mais serio do que em Eylau! 

Elle não se ria, nem Zebedeu, nem eu, 
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À vida parisiense sahiu de Pariz para o 
campo, para as caçadas c para as pescarias, 
mas ainda assim os theatros estão sempre qua- 
si cheios. 

Entre as novidades que so preparam con- 
ta-se um d ama de George Sand, intitulado 
«O Droc», que será representado por estes 
diar, e ao qual se fuzem grandes elugios, 

A opera «Roldão em Roncesvalleso eerá 
representada na proxima terça-feira. A musi- 
ca é muito notavel. 

A «Africanas foi no sabbado ultimo dita 
ao pianno, em presença de um acreopago Ee- 
lecto. Um dus felizes privilegiados declarou- 
me que a opera do finado Meyerbeer é uma 
verdadeira obra prima. Isto facilmente se 
acredita. 

Concluirei com duas pequenas noticias. 

Não julgueis que a moda se rende às boas 
razões que ec produzem para desembaraçar 
de um ridiculo ou de uma cousa inutil. 

A crinoline está longe de ser proscripta 
pela moda Um estabelecimento metallurgico 
das cercauias de Lyon teve ultimamente uma 
encommenda de 300:000 kilogrammas de fi- 
tas de aço, destinadas à formar numerosas 
gaiolas para a mais bella metade do genero 
humano. ; 

O consumo d'este artigo, só em Pariz, 
monta a um milhão de kilogrammaé. 

Já contei a anecdota de Alexandre Du- 
mas, pai, que pediu em troca das suas obras, 
a um conselho municipal, uma pensão de do- 
ze melões. Um melão por cem volumes. 

Este pedido recorda um outro de diflo- 
rento genero, não menos excentrico. 

O principe Metternich andando á cata de 
autographos, escreveu a Julio Janin, o célé- 
bre folhetinista do «Jornal dos Debates», pe- 
dindo-lhe um da sua mão. 

"O principe dos folhetinistas tomou uma 
folha de papel e respondeu ao principe dos di- 
plomatas : | 

« Declaro ter recebido de sua exc.* M, 
de Metternich vinteecinco garrafas de Jo- 
hannisberg. » — Seguia-se a assignatura. 

O autographo partiu. | 

E' inutil acrescentar que o diplomata fez 
completamente honra á lettra de cambio sa- 
cada sobre elle, remettendo cincoenta gar- 
rafas. 

BENEDICT HENRY REYOIL. 
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: ORTO 5 DE OUTUBRO 


Limites territoriaes entre Portu. 
gal c Hespanha 


Consta nos a importantissima noticia de 


“que no dia 29 do mez passado foi assignado cm 


Lisboa pelos plenipotenciarios portuguezes os 
enrs. duque do Loulé e Jacintho da Silva Men- 
go, cos hespanhoes marquez de la Ribera e D. 
Facundo Goi, o tractado de limites entre Por- 
uga n espanha, o quê 1 CTC TES TO Ta or 
mandado para Madrid por meio de um ex- 
presso. 

Os nossos leitores devem estar lembrados 
de que cm devido tempo lhes démos noticia de 
estar em bom andamento a negociação para es- 
te tractado, que julgamos de maximo interesso 
nacional, porque não é d'aquelles cujo resulta- 
do não passa de uma troca de condecorações. 

O tractadaabrange a extensão da raia des- 
de a foz do rio Minho até á juncção do Caia 
com o Guadiana, o que so refere a uma exten- 
são territorial de 106 leguas aproximada- 
mente. 

As nações mais importantes o mais adian- 
tadas no caminho da civilisação teem cuidado 
modernamente, com decidido empenho, de ajus- 
tar tractados semelhantes com as nações limi- 
trophes, dando assim seguro penhor á paz curo- 
pêa e acabando com motivos o pretoxtos para 
incidentes desagradaveis entre povos visinhos, 
mas com differentes nacionalidades. 

Não foi ha pouco tempo que pela nossa par- 
te reconhecemos a urgente necessidade de sc fi- 
xarem solemnc e legalmente os nossos limites 
territoriaes com referencia á Hespanha. 

Os trabalhos para a negociação d'esse tra- 
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mem os outros, mas corriamos e os ofliciaes não | 


so fartavam de repetir: Marche! marche!... 
Ahi está como os bomens perdem a cabe- 
ça; amor da patria não faltava em nós, mas 
era mais intenso ainda o furor de combater. 
Pelas dez horas descobrimos emfim o cam: 
po de batalha a uma legua adiante de Leipzig. 
Tambem viamos as torres da cidade cobertas 
de gente; o as antigas muralhas em que eu ti- 
nha passeado tantas vezes pensando em Ca- 
tharina. Na nossa frente, a 1,200 ou 1,500 
metros, estavam formados dous regimentos de 
lanceiros vermelhos, e um pouco á esquerda, 
dous ou tres regimentos de caçadores a caval- 
lo, nos prados do Partha. Era por entre esses 
regimentos que desfilavam os comboios que 
vinham de Duben. Mais longe, ao comprido 
de uma encosta, estavam como formando de- 
graus as divisões de Ricard, Dombrowski,Sou- 
ham e outras, dando as costas á cidade. Pe- 
ças montadas e caixões, artilheiros e soldados 
do trem a cavallo, tudo estava prompto para 
marchar á primeira voz. Emfim na retaguar- 
da de tudo, de redor de uma d'aquellas antigas 
herdades de telhados abatidos e espaçosos al- 
endres, como ha muitas por aquellas terras, 
bla vi os uniformes do estado maior. 
Erao exercito de reserva, commandado 


pelo marechal Ney; a ala esquerda communi- 


cava com Marmont, postado na estrada de 
Hall, ea ala direita com o grande exercito 
commandado pelo imperador em pessoa. D'es- 
ta maneira as nossas tropas formavam, por 
assim dizer, um grande circulo em volta dé 
Leipzig, é os inimigos que de todos os lados 
vinham chegando ao mesmo tempo, tratavam 
de dar se a mão para formarem um circulo 
ainda maior de redor de nós, e fecharem-nos 
na cidade como em uma ratoeira. 

Entretanto, tres terriveis batalhas se da- 
vam ao mesmo tempo; uma contra russos e 
austriacos em Wachau; outra contra prussia- 
nos em Mockeren,na estrada deHall,e a tercei- 
ra na estrada de Lutzen para defender a pon- 
te de Lindenau atacada pelo general Giulay. 


e O A O ça a O a e O O 


QUARTA FEIRA 5 DE OUTUBRO DE 1864 


ommercio do 


a 


ctado duraram por espaço de dez annos conse- 
cutivos, tendo sido tentados em diversas epo- 
chas sem resultado algum. 

Exige a justiça que digamos algumas pala- 
vras ácerca dos ultimos negociadores que tive- 
ram a fortuna de ajustar o tractado que ha-de 
ser sujeito 4 approvação do parlamento na pro- 
xima sessão legislativa. Prestaram elles, em 
nossa opinião, um relevantissimo serviço ao 
reino, c cum especialidade á provincia do Mi- 
nho. Temos motives para estarmos convenci- 
dos de que resultarão importantes e peculiares 
vantagens do tractado de limites assignado no 
dia 29 de setembro proximo passado para esta 
parte do norte de Portugal, e tanto basta para 
exultarmos do satisfação ao levarmos esta no- 
ticia ao conhecimento dos leitores. 

“Tudo quanto honre e interesse as provin- 
cias do norte é desejado vehementemente por 
nós. 

' Louvamos, portanto, com alvoroço, 08 ne- 
gociadores de um tractado que temos por util e 
honroso para o paiz, e que especialmento deve 
ser vantajoso para os povos do Minho. N esto 
assumpto o snr. duque de Loulé merece elo- 
gios, não só como plenipotenciario, mas como 
ministro dos negocios estrangeiros. 

8 cxe.* reconheceu, como distincto homem 
de Estado que é, qual é o verdadeiro espirito 
dos tractados modernos, que sc arredam das 
baneidado que formavam quasi exclusivo as- 
sumpto dos antigos tractados. Hoje a diplo- 
macia está rehabilitada por meio das negocia- 
ções que promovem c asseguram o desenvolvi- 
mento dos interesses economicos dos povos. 
D'esta nova phase resulta que são absolutâmen- 
te differentes do que eram as circumstancias 
que devem concorrer no pessoal diplomatico 
para que desempenhe a sua missão na altu- 
ra das ideias da nossa epocha. 

Não póde haver cousa mais propicia à pros- 
péridade publica do que a segurança territorial 
garantida pela clara e conveniente fixação dos 
sous limites. | 

Assim o comprehendeu o nobre presidente 


do conselho, cuidando com zelo e com raro 


acerto em ultimar negociações pendentes ha 
tantos annos sobre o tractado a que já nos refe- 
rimos. S. exc.* houve-se como uma ilustração 
da nossa epocha e da nossa terra até na escolha 
do outro plenipotenciario, que a par de s. exc.* 
devia representar Portugal no ajuste d esto tra- 
ctado. . ops, 

Antecipadamente contamos com a benevo- 

lencia e desculpa do homem modesto em quem 
vamos fallar para o apontarmos, como tanto 
merece, á estima e gratidão do paiz; mas resi- 
gne-se, se O vão atormentar os nossos lourvo- 
res, que sempre tributamos ao verdadeiro me- 
recimento que por si c só por ei, sem intrigas 
nem ostentações vaidosas, obtem o mais eleva- 
do conceito-e tem a confiança dos verdadeiros 
homens illustres da nossa terra. 
- Osar. duqueteve a fortuna de ser o mais 
felir possivel na escola do outro plenipoten- 
Miicio Nó isa: Ca ocad ndo tão 
propriamente se chamam medalhões, que são os 
homens que estão promptos para servir todos 
os lugares, comtanto que dêem proveito e que 
d'elles resulte alguma condecoração; escolheu 
o sor. Jacinth» da Silva Mengo, official da se- 
cretaria dos negocios estrangeiros e ahi chefe 
da repartição por onde correm os negocios de 
Hespanha, 

A intelligencia e probidade do snr. Mengo 
são vantajosamente conhecidas no paiz, e par- 
ticularmente no Porto, desde o tempo do cêrco, 
em que já era honrado pela amisado dos mais 
distinctos homens de Estado d'aquella epocha 
c tambem pelo imperador-soldado, que deu 
sempre devido apreço ao empregado leal e es- 
tudioso que ao mesmo tempo era soldado firme 
nas fileiras do exercito libertador. 

Conscienciosamente asseveramos que a no- 
meação do sor. Mongo para plenipoteiciario 
das negociações em que temos fallado honra 
mais 0 snr. duque do que o nomeado, o qual 
até sabemos que tentou escusar-se de tão ele- 
vada commissão para não sahir por nenhuma 
fórma da modesta carreira em que tantos ser- 
viços tem prestado ao Estado. 

O snr. duque escolheu d'este modo um ho- 


- PEL d Te . 


Estas cousas só as soube depois; mas cada 
um deve contar o que viu; d'este modo o mun- 
do saberá a verdade. | 

O batalhão começava a descer a colina 
defronte de Leipzig para se encorporar na 
divisão, quando vimos um oflicial de estado 
maior atravessar o extenso prado que corria. 
no fundo, e dirigir-se para nós a todo o ga- 
lope. Em dous minutos estava comnosco: o 
coronel Lorrain correu ao seu encontro. Dis- 
seram algumas palavras um ao outro, e o affi- 
cial voltou pelo mesmo caminho. Como este, 
andavam muitos correndo pela planicie 'a 
transmittir ordens. | 

— Hombros direitos frente! gritou o co- 
ronel, e guiamos para um bosque que se es- 
tendia ao lado da estrada de Duben no com- 
primento de meia legua. Era uma floresta de 
faias, com alguns vidoeiros e carvalhos. Quan- 
do chegamos à raia dorbosque tivemos or- 
dons para mudar as pederneiras das armas, 
o para nos estendermos em caçadores. De 
homem a homem haveria uns vinte e cinco 
passos, € nÓs avançavamos sempre, abrindo 
uns olhos como é facil imaginar. O sargento 
Pinto dizia a cada minuto : 

— Não se descubram ! 

Mas não tinha necessidade de tanto nos 
prevenir, porque todos iam de orelhas afila- 


das procurando sempre arvores grossas d'onde | 


podessem observar á vontade antes de passa- 
rem álem. Veja-se ao que podem homens pa- 
cificos estar expostos! 
Emôm, havia dez minutos que caminha- 
vamos assim sem vermos perigo, e já come- 
cavamos a cobrar confiança quando estalou 
um tiro de espingarda... depois outro, dois, 
tres, seis, e muitos de todos os lados ao com- 
prido da nossa linha, e no mesmo instante vi 
cahir omeu camarada da esquerda esforçan- 
do-se por agarrar-se a uma arvore. Isto fez- 
me pôr álerta. Olhei para o outro lado, o que 
vi a uns cincoenta ou sessenta passos? um 
soldado prussiano já velho, *com a sua bar- 
retina baixa, com o braço curvado e os gran- 
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mem proprio para um lugar e não um lugar 


conveniente para um homem, como, desgraça- 


damente, é hoje tão vulgar fazer. O resultado 
deu razão a s. exc.*, e por esse motivo damos 
ainda mais parabens ao paiz, e nomeadamente 


ao Minho, do que acs honrados e illustres ple- 
nipotenciarios, que obtiveram a negociação de 
um tractado quo é ao mesmo tempo altamente 
honroso o inquestionavelmemte util para Portu- 
gal, 

Ribeiro de Sá. 


INTERIOR 
Provincias 
VIANNA 3 DE OUTUBRO - (Do nos- 


so correspondente) — Não ha noticias de in- 
teresso à communicar aos leitores, e o acon- 
tecimento mais importante da ultima sema- 
na foi sem duvida a trovoada que em volta 
de nós se demorou alguns dias, mas feliz- 
mente sem causar estragos, N'essa cidade, 
na Foz e visinhanças é que o caso esteve mais 
sério; aqui não passou a cousa do susto que 
naturalmente produz este respeitavel pheno- 
meno atmospherico. Repetiu-se a trovoada em 
diversos dias, durando ás vezes muitas horas 
consecutivas, mas conservando-so sempro à 
distancias consideraveis; £ó na quinta-feira 


ao anótitecer é que ella so aproximôu bas- 


tante de nós, e houve: então uma descarga 
electrica medonha. Dizem-ms que algumas 
pessoas viram uma ou duas faiscas cahirem 
no rio aqui mesmo em frente da cidade no 
momento em que se ouviu a grande deto- 
nação, que foi quasi simultanea com: o re- 
lampago. 

So não temos pois por esse lado nenhu- 
ma desgraça a attribuir aos effeitos da ele- 
ctricidade, nem por isso devemos conside- 
rar como completamente inoffensivas as tro- 


voadas da ultima semana, ás quaes muita | 


Explica-se pois, se não é desculpavel 
essa incuria que houve por tão largos annos; 
mas hoje que aos nossos vinhos se abre o mer- 
cado importantissimo do Brazil, onde elles 
tão bom acolhimento teem tido, seria erro 
gravissimo e selvageria inaudita continuar na 
antiga prática, sem fazer todos os possiveis 
esforços para o melhoramento d'esse produ- 
cto agricola, quo póde e deve vir a ser o mais 
rendoso da nossa provincia. Note sc que só o 
districto de Vianna produzia n'um unno re- 
gular antes da invasão da molestia umas 60 
mil pipas do vinho, sendo esta industria pu - 
ramente accidental, pois que a maxima parte 
do terreno cultivado se destina acs ecreaes. 

— Na noute de sabbado para hontem foi 
arrombada uma porta da igreja do Carreço, 
freguezia distante seis kilometros d'esta ci- 
dade, na estrada de Caminha ; os ladrões en- 
traram no templo e d'alliroubaram duas cru- 
zes e mais alguns objectos do prata. Não se 
inclue no numero das cruzes roubadas a mui- 
to rica e célebre cruz que possue aquella fre- 
guezia, e que escapou á rapina geral no tem- 
po dos francezes: essa está sempre entreguo 
á responsabilidade e guarda de algum dos 
mordomos mais capazes, como realmente o 
pedo o scu valor intrinseco e estimativo. Pa- 
rece quo das quarenta freguezias do conce- 
lho, que todas possuiam cruzes mais ou me- 
nos ricas, apenas foi possivel salvar a de Car- 
reço ao amor artistico que o exercito de 
Junot mostrou ter a estas preciosas antigua- 

has. D'aqui se póde inferir o apreço em que 
aquella freguezia tem a sua cruz. 

— Falleceu ha dias o snr. Francisco da 
Costa Pimenta, negociante d'esta cidade e 
liberal de rija tempera, o que lhe valeu seis 
annos de prisão no tempo do absolutismo. Ter- 
minada a lucta e solto em 1834, veio conti- 
nuar com o seu commercio, sem nunca pedir 
cousa alguma aos governos. 

-— À illuminação da cidade, que estava 
interrompida havia mezes, se começou ante- 


gente attribue, em grande parte, o gravis- 'hontem com geral applauso, pois que as nou- 


simo prejuizo que alguns lavradores acabam 
de sofírer nas suas adegas, onde toldaram 
muitas pipas do vinho recentemente colhi- 
do. Asseveram-me que nas freguezias da 
margem direita do Lima aqui proximas sobe 
a um numero bastante avultado o das pi- 
pas que assim se estragou de um dia para 
o outro. Não sei se nisto haverá exagge- 
ração, como é possivel; mas em todo o caso 
o mal cxiste e falo recciar em muito maior 
grau, porque se o vinho tolda já, que deve 
esperar-se delle quando vier a estação em 
que esse facto é mais natural c esperado ? 

Eu creio que o malnão deve attribuir-se 
tanto à trovoada como ao pouco ou nenhum 
cuidado com que geralmento se fabrica por 
aquio vinho. Uvas maduras e verdes, podres 
e sãs, limpas do oidium ou affectadas d'elle, 
vai tudo sem escolha nem escrupulo para 0 
lagar; as consequencias são as que estamos 
vendo. Pois sta valiosissima indusítia agri- 
cola, que tantos recursos póds” dar só nor 
sos lavradores, merecia bem mais esmero 
da parte d'elles. Alguns ha que assim o com- 
prehendem já, e que porisso dedicam todo o 
seu cuidado ao fabrico do vinho; mas são 
poucos e contam-se apcaas como excepção à 
regra geral. 

Este abandono, esta incuria, que parece 
inexplicavel, tem comtudo uma explicação 
naturalissima, a meu ver. Ilouve tempo em 
que o nosso vinho quasi não tinha valor, pois 
que chegou muitas vezes a vender-se por 
25000 e 15600 réis a pipa de vinte almudes ! 
Isto causava riso, se não fosse uma graride 
miseria. Mas pondo mesmo de-parte esse infi- 
mo preço, a pipa de vinho regulava ordina- 
riamente entre 45000 e 65000 réis na mão 
do lavrador. Ora,diga-se a verdade, que cui- 
dados, que aperfeiçoamento no methodo do 
fabrico, que esmero podia um tal preço inci- 
tar no productor? Nenhum. O vinho fazia- 
se e enfustava-se, porque... porque Deus o 
dava. Depois, como O preço raras vezes con- 
vidava á venda, ia-se bebendo o vinho em 
vez de agua, consumia-so como se aquillo não 
representasso um valor qualquer. 

— Tee eae o porem 
des bigodes ruivos cahidos sobre o fusil'da 
espingarda a apontar para mim. Abaixei-me 
promptamente, mas ao mesmo tempo partia 
a bala e alguma cousa estalou sobre a minha 
cabeça; eu levava dentro da barretina a es- 
cova, o pente e o lenço, e a bala do maldito 
prussiano esmigalhára tudo. — Fiquei gelado. 

— Escapasto d'ella boa! gritou o sargen- 
to deitando a correr. É eu que não queria fi- 
car n'aquelle sitio, - puz-me a correr atraz 
delle. pie a | ' 

O tenente Bretonville, com a espada de- 
baixo do braço, repetia: 

— Marche... marche! 

E mais adiante, do lado direito, conti- 
nuava-se a atirar. | e 

De repente vimos nos em um claro onde 
havia cinco ou seis troncos de grossos carva- 
lhos cortados, um pequeno charco coberto de 
heérva alta, e nem uma arvore que nos abri- 
gasse. Apezar disso avançavam muitos ou- 
sadamente, quando o sargento nos disse: 

—. Alto!.. os prussianos estão com certesa 
embuscados por aqui. Olho vivo! 

“Ainda não tinha acabado quando assobiou 
pelos ramos uma dezena de balas, ao mesmo 
tempo um bando de prussianos corria a in- 
ternar-so mais longe nos matos. 

— Elles lá vão; marche! disse o sargento. 

Mas o tiro na minha barretina tinha sido 
um bom aviso, e eu tinha olhos atravez das 
arvores. Quando o sargento quiz atravessar 
o claro, segurei-o por um braço mostrando- 
lhe a bôca de uma espingarda que sahia de 
entre altos tojos, do outro lado do charco, a 
eem passos na nossa frente. at 

8 nosgos camaradas chegaram-se e tam- 
bem o viram, e então disse o sargento em voz 
baixa: — Tu, José Bertha, fica aqui; não o 
percas de vista, que nós vamos de volta. 

E foram logo uns pela direita e outros 
pela esquerda; e eu, de coronhano hombro, 
por detraz da minha arvore, fiquei como um 
caçador à espera. Passados dous ou tres mi- 
nutos, O prussiano que já não ouvia nada, le- 


tes escurissimas que tem havido estavam ur- 
gentemente reclamando este benefício. TZ feita 
com petroline a iluminação, o que dá excel- 
lentes resultados. | 
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NOTICIANIO 


Gremios.—Segundo o edital das repar- 
tições de fazenda dos tres bairros d'esta cida- 
de, que publicamos no domingo,foram convo- 
cadas para hontem se reunirem nos paços do 
concelho 61 classes, a fm de se constituirem 
em gremios para procederem á repartição das 
taxas da contribuição industrial do corrente 
anno pelos individuos pertencentes a cada 
gremio. 

“Das 61 classes convocadas, apenas se reu- 
niram as 11 seguintes, que £e agremiaram é 
nomearam para seus presidentes os individuos 
que vão designados: ss 
-* Agentes commerciaes— Presidente, Lou- 
renço Borges de Castro c Costa. 

Banqueiros, capitalistas c negociantes por 
grosso— Presidente, Antonio Torquato Ri- 
beiro Guimarães. 

Capellistas — Presidente, Miguel Vaz Pin- 
to Guedes. ” 

Especuladores da 2.º classe— Presidento, 
Antonio José da Silva Braga. 

Especuladores da 4.º classe — Presideutei 
João Rodrigues Monteiro. 

Merceeiros — Presidente, Manoel Jozé 
Monteiro Guimarães. 

Tanoeiros (mestres) -- Presidento, Manoel 
Ferreira. 

Tendeiros —Presidente, José Antonio Ri- 
beiro. 

Torneiros (mestres) — Presidente, Jusé 
Mendes Teixeira Junior. | 

Vinhos (mercadores por miudo oi taber- 
neiros) - Presidente, Alexandre Pinto de Al- 
meida. 

Vinhos engarrafados [mercadores por 
mindo de] — Presidente, Manocl Joaquim de 
Almeida Soaros. o 


-vantou se de vagar. Era um rapaz, de buço 
louro, e corpo alto e bem feito. Eu esten- 
del o-hia, se quizesse; mas fez-me tal im- 
prossão matar aquelle homem assim desco- 

erto, quo senti tremuras. De repente elle 
descobriu-me e deu um salto para o lado. En- 
tão atirei e respirei satisfeito quando vi que 
elle ia correndo como um veado a travez da 
mata. e 
Ao mesmo tempo desfecharam-so da direi- 
ta e da esquerda umas cinco ou seis armas, O 
sargento Pinto, Zebedeu, Klipfel o os outros 
passaram como raivs, e a com passos adianto 
encontramos o prussiano cabido, com a boca 
cheia de sangue: olhava para nós aterrado, er- 

uendo um braço como para aparar alguma 
AMA Mas o sargento disse lhe com ar 
alegre: 

*-Não te assustes ! Ja la tens a tua conta ! 

Ninguem tinha vontade de acabar com 
elle; só Klipfel deitou a mãosa um bonito ca- 
chimbo que lhe sahia de um bolso trazeiro, 
dizendo: 

—Ha muito tempo que eu queria um ca- 
chimbo, Não podia achal-o mais a geito. 

— Fuzileiro Klipfel, gritou Pinto verda- 
deiramente indignado, deixe ficar esse cachim- 
bo! Roubar os feridos é bom para cossa- 
cos! O soldado francez não conhece senão a 
honra ! 

Klipfel largou o cachimbo e partimos to- 
dos sem olbar para traz. Chegamos ao fim 
d'essa pequena floresta que findava aos tres 
quartos da encostas; mas havia ainda uns du- 
zentos passos até ao cimo e esse terreno era 
coberto de mato alto e cerrado. Estavam n'el- 
le escondidos os prussianos que tinhamos per- 
seguido. De todos os lados os viamos erguer 
porá fazer fogo sobre nós, e abaixavam-so 

ogo, 


(Continia.) 


As restantes 50 classes que se não reuni: 
ram hontem, ficam esperadas para âmanhã 6 
do corrento. 

Eempo. — Hontem choveu toda 
nhã, e por vezes a chuva era verdadeiramente 
torrencial, 

Já na noute de ante-bontem para hontém 
tinha chovido constantemente, e, se esta chuva 
tem sido geral e continuar, é muito provavel 
que o rio Douro cresça. 

Theatro Iyrico.-— Diz se que no Por- 
to se acha um hespanhol quo se propõe tomar 
o theatro de S. João, para trazer a esta cidade 
a companhia de um dos theatros lyricos secun- 
darios de Iespanha. 

Tambem se diz que se tracta do formar 
uma sociedade emprezaria para maudar vir do 
Italia uma companhia lyvrica. 

Não sabemos o que ha de verdade a este 
respeito; o que sabemos é que nada ha tracta- 
do nem resolvido officialmente, e que a adini- 
nistração do theatro vai exigir do delegado do 
governo o cumprimento da clausula da eseri- 
ptura de arrendamento, que obriga o arrenda- 
tario a dar espectaculos lyricos na epocha pro- 
pria, fazendo esta exigencia com o pretoxto de 
tornar effectiva a pena na mesma escriptura 
imposta ao arrendatario, quando falto a qual- 
quer das condições estipuladas no contracto de 
arrendamento. 

Companhia de zarzuclla. — Já 
não é hoje, mas sis Amanhã, a estreia da com- 
panhia hespanhola de zarzuella no theatro Ba- 
quet. Foi adiada por não estarem ainda para 
hoje sufficientomente ensaisdos os córos. 

Feira de S. Migucl. — Em conse- 
quencia do mau tempo, quo tem prejudicado a 
feira, em algumas das barracas de quinquilhe- 
rias já hontem so principiou a fazer leilão. 

O mcio é mais expedito, porém o ma' tem- 
po, contrariando a concorrencia, não permit- 
tiu que produzisso o effeito costumado. 

E' de crer que hoje continue o leilão nas 
barracas em que já hontom começára, o que as 
outras vão seguindo o exemplo, a não ser que 
o tempo mude e dê aos feirantes esperanças de 
alguns dias de boa feira, 

Eilecição do clreu 


+“ 


lo da sé. — Os 


eleitores das tres assembleas do circulo da! 


Sé, que apoiavam a candidatura do snr. dr. 
Joaquim Marcellino de Mattos, logo que an- 
te-hontem se concluiu o apuramento da Sé e 
Victoria, festejaram com numerosos foguetes 
o trinmpho cleitoral do sou candidato. 

A" noute foram com uma musica à porta 
da casa do snr. Marcellino do Mattos, na rua 
do Almada, para o victoriar, como yictoria- 
ram por longo espaço de tempo. 

À musica percorreu diffcrentes ruas, to- 
cando em frento das casas das pessoas mais 
influentes na cleição, e dando a gente que a 
acompanhava vivas ao deputado eleito. 

A cadeia da Foz. — Do S. João da 
Foz recebemos a seguinte carta; 

« O abandono c miseria em quo se acha 
a chamada cadeia d'esta villa despertaram-me 
a ideia de me dirigir a V. (certo de queo não 
faço inutilmente) para que, depois de bem in- 
formado do qne soffrem o3 infelizes que alli 
entram, se digno pedir providencias para 
que não continuo a deshumanidade que se dá 
com os presos, que só term por leito o chão e 
uma porção de palha velha, e'ans quaes, se é 
verdade o que me dizem, nenhum alimento 
se dá. » 

Se é verdadeira esta informação, como 
cromos, cumpre que a autboridade competen- 
to tracto de providenciar convenientemente 
para que os factos indicados não continuem a 
attestar um descuido deploravel, porque im- 
porta uma flagrante deshumanidadoe, 

Salhiu-lhc o calculo errado. — 
O jornal a «Europa» conta a seguinto no- 
ticia que circula em Ieligoland: 

«O barão II... re-id> n'aquella ilha ha 
tempos. | 

Vendo se sem dinhziro, contrahin divi- 
das. 

s Oscrodores, temendo que elle fugisse, vão 
o perdiam do vista. 

A sua familia recusava ubstiyadamento 
mandar-lhe dinheiro. 

O pobre barão via-so reduzido a recorrer 
ao emprestimo, porém fez-se logo o vacuo em 
roda delle. ' 

Um-dia, em que sc viu muitó atormonta- 
co pelos seus credores, apresentou-so em ca- 
sa do conde À..., joven hungaro, cuja incx 
- perioncia julgou lhe poderia ser util. 

— Conde, —lhe disse —emprestai-me 200 
escudos. 

--Não os tenho—lho 
seccamente. 

— Conde, estou no maior apuro; so me 
não valeis, mato-me aquimesmo. 

E, dizendo isto, tirou e engatilhou uma 
pistola. « | 

-— Esperai — disse o joven hungaro; e, 
sentando-so à escrivaninha, escreveu algumas 
linhas. 

O barão regosijava-so do ver já o bom 
exito do seu plano, quando 0 hungaro, em lu- 
gar de uma ordem de pagamento, lho entre- 
gou um bilhete concebido n'estes termos ; 

« Eu, abaixo aseignado, declaro que me 
matei voluntariamente no quarto do conde 
A..., eque, por conseguinto, ninguem é cul- 
pado na minha morte. » | 

— Agora -;disse o conde —tendo a bon- 
dado de assignar esta declaração, para mo 
evitar incommodos, e podeis depois matar;vos 
à vossa vontado. 

Iy inutil acrescentar que o barão não as - 
signou nem so matou, e que sahiu mais de- 
pressa do que tinha entrado. » 


Sulcidio motavel,— A chronica ju- 
diciaria de Londres dá conta de um euicidio 
realisado por meio do petrolio. 

A causa d'este suicidio é extraordinaria 
e talvez nova nos annaes da medicina legal. 

Mad. Browl, de 44 annos de idado, espo- 
sa de um fabricante de escumilhas, queixou- 
se ha tempos, do uma mulher que, no meio 
da rua, lhe roubou os vestidos a uma filha, 

O julgamento da ladra ficou para ns pro- 
ximas audiencias do jury, c Mad Brown, cm 
“conformidade com a lei ingloza, tevo do as- 
signar termo para comparecer como acçusa - 
dora. ? 

Desde então, os amigos da accusada orpa- 
nisaram um systema de perseguição e trapa- 
ças, que teve por effoito desarranjar as facul- 
dades mentacs de Mad. Brown. 

M. Turner, cirurgião que fez a autopsia 
por ordem do coroncr, declarou que empre 
gára a sonda ou bomba estomacal para extra. 
hir o petrolio quo Mad. Brown tinha tomado. 

Segundo o que então lho disseram, a quan- 
tidado de petrolio tomada por duas vezes fvi 
um litro. 

Na autopsia encontrou-se uma grande par. 


respondeu o conde 


te d'este liquido, e, em consequencia, O vere-' 
dictum do jury foi que a finada no estado de. 


alienação mental commetteu o suicidio bebon- 
do uma certa quantidade de oleo de petrolio. 


a mae | 


paíz re- 
publicano.— Lô-se no «Correio dos Esta- 
dos- Unidos» a IE B 
- « Uma ceremonia muito interessante tovo 
lugar terça feira no exercito do Potomac. 

Tres soldados receberam officialmente das 
mãos do general Meade, diante das tropas 
reunidas, a medalha militar creada pelo con- 
gresso. 

« Espera-se, diz o «Herald», que esta ins- 
tituição inspirará aos soldados uma coragem 
extra, o a medalha dos Estados - Unidos será 
em breve tão estimada pelo soldado da União, 
como é em Erança a cruz da Legião do Hon- 
ra. » 


- Condecorações n'um 


E" um novo passo no estabelecimento das | 


distincções bonorificas. 
Uma dançarina devota. — O im- 
perador, diz um jornal do Pariz, assistiu à 


penultima represcntação de M.lle Mourawicff| 


na Opera. 

Esta joven bailarina; que ganha grandes 
ordenados, dá com ambas as mãos a todos os 
infelizes quo recorrem à sua inoxgotavel cari- 
dade. 

— Doeveis pensar um pouco no futuro — 
Ibe dizia alguem. — Que será de vós, quando 
já não pudérdes dançar, so não economisaes 
uma fortuna ? 

— O que será do mim ? Irei para um con- 
vento. 

O facto é que Martha Mourawieff segue 
com uma extraordinaria devoção os exercicios 
religiosos na capella russa. 

A joven dançarina não dança nunca na 
Opera sem tor feito a sua piedosa peregrinação 
ao pequeno kremlin do fauburgo Saint-Ho - 
noró. ar 


Biblioteca dos Dons Mundos.— 
A empreza editora da Bibliotheca dos Dous 
Mundos publicou as folhas 19 a 26 da conti- 
nuação do romance de Paulo Feval «Um dra- 
ma da Regencia», traducção do enr. Pinheiro 
Chagas. | 


temem 
Registro parochial dec 26 de 
+ setembro a 2 de eutubro 


— Freguezia da Sé . 
Baptisados 5 do sexo masculino. . 
CASAMENTOS 


+ 
, 


— 1-Justino Loubicre, 23 annos, morador na rua 


de Santo Ildefonso, com Herminia Augusta Pacho- 
co, 21 annos, na rua das Flores. ET; 
OBITOS 
27 — José da Silva Madurcira, 45 annos, casado, 
na rua das Fontainhas, sepultado no Repouso. 
-— 80—Antonio Moreira da Silva, 67 annos, na rua 
Escura, idem. | el ! 
Mais seis menores sepultados em Sauto LIdefon- 
go e Repouso, 


— 


Freguezia da Victoria 
“ Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


e ETR, ã Silça Mendon 24 | UBS 

enrique da Silya Mendonça, 24 annos, na rua 

dos Coldeinelros cem Piercea do Jesus Mon! ciro, 29 
annos, na rua do Moinho de Vento. 
t onmitTos 4 MTE 

José Autunio Puto de Carvelho, 62 annos, ca- 

sado, na praça de Carlus Alberto, sepultado no 

Carino. 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 2, sendo | do sexo masculino e 1 do 

feminino. : 
CASAMENTOS 

28 —Manoel Furto de Sá, 27 annos, nr rua Fer- 
reira Borges, com Virginia Adelaido Carneiro, 25 an- 
nos, na rua do Monte Bello. 

ONITOS 
Um menor sepultado no adro da freguezia. 


Freguczia de Santo Idefonso 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino c | do 
feminino. , ts 38 
r Co + CASAMENTOS mbay | 
: 95 —-ManoaNGaerar Peiseira, 26 annos, NR 
do Bomjardim, com Anna Virginia do Carvalho, 28 
annos, na praça de S, Lazaro. . 
| oBITOS 
- 25—Josepha do espirito Sauto, 62 aunos, cusa- 
de, na rua do Bomjardimn, sepultada na Lapa 
28 —Bornardo Vicino José Varella, 43 annos, 
solteiro, na rua do Sfda Bandeira, sepultado no 
Carmo 
30—Thomaz Antonio Barboza, 21 annos, soltei- 
ro, na rua de D Pedro, sepuitado n» cemiterio da 
freguezin 
Mais seis menores idem, Graçi o Repouso. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, ? 

Não huvuvo casamentos. 

ORITOS 

927 —Caroliva Maria de Castro Percira, 33 an- 
nos, viuva, na rua do Miragnyn,ecpultada na Graça. 

Mais cinco mengros sepultados cm Cedifeita, 
Graça, 5 Francisco o Repouso, 


Fregrezia de Massarelos . 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do | 


feminino. 
CASAMANTOS 


1 —Jeronyimo Cardos», 18 annos, no Campo Pe- | 


queno, com Maria Rodrigues de Jesus, 48 anns, na 
rua de Santa Izabel. | 

Não bouvo obitos. 

— Freguezia do Bom 

Baptisados 5, sendo 2 d » sexo masculino 
femívino. | | boy 

| OABAMENTOS (o esa 
Auiceto Vidal Esteves, 25 “anoos, na rua do 
S, Dionizio, com Anna R sa Fernandes, idem 

Antoni» Murtins Gomes, 21 annos, em Campa- 
ahã, com Victoria Mwrtius, 17 annos, na rua deb. 
Inónimoa “Ripa € 2 

Joaquim Ribeiro, 21 a 
Cen Rita Martins, 5 donos Eloa 

OBITOS 

» vJosepha Bormardina, 84 annos, viuva, na rua 
deS Dionizio, sepultada no Repouso. 


- didi 


oc 3do 


Jusé Teixeira Lopes, 80 annos, viuvo, no Monto | - 


Bello, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Mais cinco menores sepultados no Repous» 


— e ——— 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino o 5 do 
feminino. 

Não houve casamentos 

OBITOS 

1 — Antonio José da Silva, viuvo, 75% annos, da 
rua do Marco, sepultado no cemiterio da freguezia 

2 — Amelia Rosa da Silva, solteira, 17 annuos, da 
rua Direita, idem. 
"Mass 2 menóres, sepultados um no cemiterio de 
Cojmbrões e outro no da freguezia. 


SITE dO TITO RE PTOS TI 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 3dec outubro | 
ENTRARAM 
Ignacio Cabral, Antonio Mixeira, argui 
dos de ferimentos. 
Bernardino Ferreira, Manocl Moreira, 
João Cardoso, José da Silva, Miguel Antonio, 
Frederico dos Reis, Joaquim Marques, João 
de Almeida, Thomaz Antonio, Antonio Sa- 
raiva, José Vieira, arguidos de vadiagem. 
“José Pereira, arguido de palavras offen- 
sivas á moral publica. 
Rosa Marques, Lucio da Silva Matheus, 
arguidos do furto. | 
Maria Roza (gallcga), arguida de recepta- 
dora. 
Francisco Quemenes Carroira, desertor 
heapanhol. Está 4 disposição do consul. 
a. | SATURAM Em 
Julia Roza, Foi absolvida peio jury e sol- 
ta por alvará do juiz do 1.º distrioto criminal, 
 ——— tome 


W 


es 


npos, na rua do Reimão, 


TRIBUNAES | | 
) | 


Tribun 


nal do Commercio 


«a o a É. a 
| JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 10 DE 
; OUTUBRO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


a A. Custodio Moreira—R. Jacintho Jusé Nuncs 
ito. 

Contestações na fullencia do Antonio José An- 
tunes Braga & C.' e 


Itelação do Porto 
SESSÃO DE 3 DE OUTUBRO 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Cca. Antonio Lourciro e mulher—c. Rita dos 
Anjos—juiz R Abranches, escrivão Sarmento. 

Melgaço. Jeronymo Luiz de Magalbães—c. 
Thomaz Antonio Gomes de Abrcu ec mulher—juiz 
Gouvea, escrivão Mello. 

Terras do Bouro, Bernardino da Silva e mu- 
lher=e. José Maria Pereira e mulber=juiz Leite, 
escrivão Albuquerque. 

Vieira. Marin Antonia de Menezes, no inven- 
tario de Custodio Cardozo —-juiz Baptista, escrivão 
Cabral, 

Feira Joaquim Alves Vieira, no inventario do 
José das Neves — juiz Freitas, escrivão Sarmento. 

Espozeude. Manocl José Barboza e mulher — 
c. D Luiza Paula Coutinho—juiz Curvalhaes, es- 
crição Mello. 

Marco de Canavezes Luiza Joaquina Mendes, 
no inveutario de Custodia Maria Mendes — juiz Ma. 
chaã-, escrivão Albuquerque. 

Lamego. Franci-c> José da Cunha e mulher— 
c. Antonio Carlos de Mesquita—juiz Amaral, cscri- 
vão Cabral. 


Amares, Jvão Manoel Coelho e mulher—c An- 


— — =— 


“, 


Y= 


Sernancelhe, O padro Antonio Cardozo de Al- por ventura os subscriptores individualmente que pretenção dos negociantes de trigos d'essa ci- 
meida Santos—c. o M. P.—juiz Gouvea, escrivão tractam como govorno ? De mais, póde acaso pre- dade! 


Sarmento. 


- 


E Fa , E 
> D— — cce Xe 
) o 


CORKUNITADOS 


O Banco NaconalUltramarino cos 
subscriptores portucnses (*) 


VI 


Um parenthese forçado. Vamos fullar á parte 
com osnr Z, que não conhecemos, muito a nosso pe- 
Zar, porque nos parece p. ssoa muito estimavel,embo- 
ra com bastante queda para a lumuria rabugenta 

Dous communicados publicou já o dito snr. no 
eJurnal do Porto» sobre o assumpto de que nos occu- 
pamos, c a verdade obriga-nos a declarar que os tc- 
mos pelos escriptos mais notaveis do seu genero; no- 
taveis (permitta-se-nos a franqueza) pela contradic 
ção das doutrinas, e notaveis ainda pelo pouco que 
condiz a forma com a substancia. Apreciamos, não 
deprimimos. Se ha erro, é de entendimento e não de 
vontade. À nossa intenção é ser justos: esperamos que 
osnr Z. se não zangue por isso comnosco, 

Queixa-te s s.* (tambem lho damos exc * se lhe 
pertence ou se a quer) de que o «Commercio do Pur- 
tos neguese cabimento nas suas columnas no seu pri- 
meiro comimunicado, e de que désse publicidado à re- 
futação, que julgou ver n'um dos da serie 'T., come- 
çada no mesmo jornal em 18 do passado. Em quanto 
à primeira parte, os proprictarios e redactores res - 
ponderão. Em quanto á segunda, cumpre-nos a nós 
dizer alguma cousa. 

Engana-se o snr. Z , quando suppõe que o quize- 
ramos combater no communicado a que allude. Não 
foi nem podia ser esse o nosso proposito, porque não 
vimos o seu cscripto senão depois do remottido para 
a redacção o nos:o, que teria sido publicado, como 
nos disseram, no dia 29, se outro assignado X., que 
já estava composto, Ibe não tivesso tomado o lugar. 

Nem o gnr. Z. teria feito tal supposição, se at- 
tendesse a que nós principiâmos a tractar do assum- 
ptono dia 18,e a queo artigo a que allude era o 


tonio José Coelho — juiz Oliveira, estrivão Sarmento, | Datural e logico seguimento dos anteriores. Encon- 


Arccs. 
gelica Gonçalves Pereira — juiz Lima,escrivão Mello. 

Melgaço. Jeronymo Luiz de Magalhães e mu- 
lber—c. Antonio Joaquim de Magalhães—juiz Sar- 
mento, escrivão Albuquerque. 

Melgaço. Joronymo Luiz de Sousa e mulher — 
c Guilhermina Reza de Sousa — juiz Cerqueira, cs- 
crivão Cabral. 

Sinfães Joaquim de Sousa Correia Lacerda — 
c. José Pereira de Mello—juiz Sousa, escrivão Sar- 
mento. | 

Guimarães. D. Musria da Picdade de Bourbon 


Peixoto cirmão-—c. D João Peixoto da Silva Almei- 


da Macedo Carvalho o mulher— juiz Castro, por im- 
pedimento Carvalhaes, escrivão Mello 


Autonio Luiz Dautas-c D. Ruza An- |. tramo-nos, é verdade, nas citações; mas, so isso não 


aflige o snr Z então deixe que sinceramente lhe di- 
gamos que nos lisongeia a nós, porque quem assim sc 
encontra com um grande homem, se o não é tambem, 
8o menos parece -o. 

Entretanto devemos declarar ao snr. Z que o 
Abrens é um dos livros com que nos criaram na 
sciencia do direito, e do que nós por conscguinte não 
podiamos esquecer-nos ao discutir pontos que clle 
tracta megistralmente. 


| Isto com tudo não quer dizer que nós não désse- 


mos importancia ao escripto do sor Z ,que tanta me- 
rece. Quando o lemos admiramol-o, e à nossa admira- 
ção havia forçosamente de manifestar-se e expandir- 
se em lugar proprio e occasião opportuna. E' muito 


Trancoso. Manoel Kibeiro—e. Manoel Penna 'º respeito e consideração que temos para com o snr 


. 


— juiz Barboza, por impedimento Sousa, escrivão 
Albuquerque. dd 


Porto. D Josefa Carolina Rodrigues Forbes continuando-a, 
Magalhães, no inventario de José Maria da Silva elle Visto porém sers s*t 


Magalhães —juiz R. Abranches, escrivão Cabral. 
Guimarães. D Anna Emilia do Couto Sam- 
payo — e. Pedro Correia e mulher — juiz Lopes, por 


Z., mas não nos pareee que isso nos obrigasse a in- 
terromper a nossa marcha; principalmento quando, 
mais agora ou logo estariamos com 
ão exigento c melindroso, 
vamos satisfazel-o. 

Diz cclama o snr Z qe o impugnamos. 

São convincentes as suas ruzões Basta trans- 


impedimento Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. crevel-as para não restar a menor duvida  Invoca- 


Sinfãcs Josefa Soares e marido — no inventa- 


mos as mesmas thcorias c os incsmos principios, ci- 


rio de Magdalena Soares — juiz Oliveira Baptista | tam»s.o mesmo authyr, e ferimos ipsis verbis em 


cecrivão Mello. 
— Braga. D.Maria R'ta de Magalhães Lima Lo- 
bo e marido—c. D. Maria do Carmo do Vulle— juiz 
Velloso, escrivão Albuquerque, 

Lousada. D. Balbina Ferreira de Leão Viei- 
ra—c. Custodio José de Mattos Sotto-Maior Noronha 
— juiz Martins, escrivão Cabral. : 

Santo Thyrso. Guilherme Frederico de Olivei- 
ra Maia e mulher -c Januario Carneiro Vicira— 
juiz R Abranches, escrivão Sarmento 

Brogança. Izabel Gonçalvos, viuva-c Rosa 
Lopes — juiz Gouveia, escrivão Mello. | 

Cêa. 
Francisco Cardoso o mulher — juiz Leite, escrivão Al- 
buquerque. 

Carraseda de Anciães José Pinto de Msracs, 
no inventario de Maria da Conceição ds Moraes — juiz 
Baptista, escrivão Cabral 

Alijó. Antouiv Bento e mulher, no inventario 
de Custodio Fernandes do Ribeiro — juiz Freiras, cs- 
crivão Sarmento. | 

Trancoso. A junta de parochia da Castauhei- 
ra—c. Antonio Juaquim Machado - juiz Carvalhaes, 
escrivão Muello. | 

Regoa. Joaquim José de Souza—c, D. Muria 
Joaquina Pereira de Gouvea — juiz Machado escrivão 
Albuquerque. | GR EA dé ; 
— Arcos. 
da SilvaS Miguel 

Villa Verde. 


- juiz Amaral, escrivão Cabral. 
José Autinio Barreto — ce. D » 


Manoel José de Amurim Suares—e. João 


- . ] 
Antonio Loureiro c mulher e outros—ce 


frases de que s. 8” se servi Ora este terceiro argu- 
mento é que não é bem claro, ao menos cá para o 
nosso fraco bestunto, mas os outros sobejam para 
prova de que quizemos impugnar o snr. Z! 
D'aqui o que nós concluimos é que s. s* se 
doeu ao contrario do que apparenta, de que o não 
impugnassemos jmmediatamente. Queria dar nos 
olhos, queria ser fallado c tem razão, que é digno 
d'iseo Mas foi dema indamente impaciente Creia 


“que lhe havia de chegar a sua voz, posto que um 


pouco mais tarde, c a razão é porque até ao punto 
em que iaros estavamos Cunfurinca. 

Eff. ctivamente o primeiro communica lo do sor 
Z. é um pau de dous bicos, ou um Juno, so lhe não 
agrada a prisncira comparação Com uma medalha, 
de que nus mostra o anverso C 0 reverso, 0 cuinpara 
o proprio snr. Z, E o anverso, cntro outras cousas, 
diz que «o pacto de constituição é um dos elementos 
essencines para a validade dv contracto sociul, de 
sorto que sem elle não ha sociedade, sendo portan- 
to licito, ainda ds puis do pacto de união, a qualquer 
subscriptor retirar sc». E'o que querem os subscri- 
ptores portuenses, e é o que nós sustentamos que 
elles teem direito a fazer, porque houve accordo 
emquanto ao fim, mas não emquanto aos meios; hou- 
ve pacto “de união, mas não de constituição, que 6 


- elemento essencial para a validade do contracto. 


mais o anverso: «Basta considerar que toda 
a sociedade é um contracto, c em todo o contracto 
“para a eua validade se requerem 4 condições: 1.º 


mingos Henriques e mulher — juiz Oliveira, escrivão capacidade e uzo de razão nos contrabentes; 2.º li- 


Sarmento. 
Santo Tnyrso. Jgnacio Moreira das Neves—c 
Manoel Jorge Moreira — juiz Lima, escrivão Mello 
Guimarães. D Marin da Picdade de Bourbon 


Peixoto e irmis—e. )) João Peixoto da Silva e mu- 
lher—juiz Sarmento escrivão Albuquerqne 


erdade do consentimento; 3* conformidade ou re- 
ciprocidado de vontades; 4.º objecto Jicito. Falta 
porém a 3º condição, e o contracto é nullos. Ora 
como um contracto é nullo e valido ao mesmo tempo, 
isso é queo enr. Z não diz Pois devia dizer que 
nunca nivguem achou o simul esse ct non csse senão 


Porto. Manoel do Almeida e mulher—c Manoel | elle. E digam que não €um grande homem ! Note- 


Ferreira Forte -- juiz Cerqueira, cscrivão Cabral 

Arganil. José Antonio de Paiva Procença—c 
Anna Joaquina de Paiva—juiz Souza, e.crivão Bar- 
mento. . 

* Céa Theuvdorio Alves e outros -c Autonio Al. 
ves c irmão - juiz Castro, por impedimento Velluso, 
escrivão Mello. 

Paredes A-camara municipal de Paredes—ce 
Antonio Teixeira Cuelho e vutro—juis Barbosa, por 
impedimento, R. Abranches, escrivão Albuquerque 

Coimbra. Thereza Alves—ce Thereza da UC sta 
—ju'z R Abranches, escrivão Cabral. 

Villa Nova do Famalicio  Gertrules Maria de 
Freitns—c. Marin Rusn Sulusar— juiz L, pes, por imn- 
pedimento Martins, cscrivão Sarmento 

Coimbra. O bacharcl Antonio José da Silva 
Poiares — c. João Balthusar Percira — juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Mello. 

“Oliveira de Azemeis. Manoel Joaquim Rebello 
Costa e mulher — c. o padre Antonio Francisco da 
Silva — juiz Velloso, escrivão Albuquerque 

Villa Verde Manoel José Rodrigues de Abreu 
— g. Thereza Maria de Cerqueira c marido — juiz 
Martins, escrivão Cabral. » 

Miranda do Douro. Antonio deS. Pedro Fer- 
rador — c. o padro Antonio Jusé Branco — juiz R 
Abranches, esvrivão Sarmento. 

“Santo Thyrso Joaquim da Silva Dias,'no in- 
ventario de José da Silva Dias — juiz Gouvea, es- 
ciivão Mello. | 

* Santo Thyrso Joaquim Pimenta de Araujo,uo 
inventario de Anna Carneiro de Araujo — juiz Leito, 
escrivão Albuquerque. | 

Gouvea. Manoel de Aragão e Pina—c D Anna 
Barbosa do Aragão — juiz Baptista, escrivão Cabral. 
— Barcillos Joaquina do Oliveira o marido, no 
inventario de José Pereira c mulber—juiz Freitas, 
escrivão Sarmento. 

Porto: D Maria Cucilda Cardoso Poreira Fer- 
raz,no inventaciv dy fallecido visconde de Castellões 
— juiz Carvalbacs, cacrivão Albuquerque. 

Chaves Antonio Felisardo de Souza e mulher 
—t. Rosalia Maria— juiz Machado, escrivão Cabral, 

Monte Alegre José Pinto e mulher—c. An- 
tonia Carneira — juiz Amaral, escrivão Sarmento. 

Fafe Francisco Rodrigues e mulher c outros— 
c. Antonio Rodrigues Domingos de Andrade e mulher 
e outros—ju'z Oliveira, escrivão Mello. 


Ditas da fazenda nacional 


Mogadouro. A.K,N.—c. Fermino Bernardino 
Teixeira de Macedo —juiz Oliveira, escrivão Sarmen- 
to. 

Porto. Antonio Francisco de Carvalho—c à 
F. N.—juiz Lima, escrivão Mello. 

Pesqueira. A camara municipal—c. a FP, N.— 
juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. 

Vianna. AF.N—ce D. Maria do Curmo Pe- 
reiracoutros juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 

Aggravos 
“Taboa Manoel Gomes — c oM 
sa, escrivão Cabral. | 
| Trancoso. O padre Manoel Marques da Silva 
Correia— e o M. P. eoutro — jniz Castro, por im- 
pudimento Gouuvos, escrivão Sarmento. 

Arganil. OM.P.—c. o juiz de direito —juia 
Barbosa, escrivão Mello. 

"Braga. Pedro José Leite—-c o M, P. — juiz 
R. Abranches, escrivão Albuquerque 

Montemór o Velho. OM P.-c o juiz de di- 
reito—juiz Lopes, escrivão Cabral, por impedimen- 
to Carvalhaes. 

Santo 'Phyrso. Antonio José de Oliveira — e, 
D. Maria Mathilde Pereira do Couto —juiz Uliveira 
Baptista, escrivão Sarmento 
| Rezenio. OM.P,-c.o jn 


P.—juiz Sou- 


iz de direito — juiz 


pç escrivão Mello. 


se mais que s s* aflicma que faltaa 3º condição 
E' verdade que depois suppre-a com um imagina- 
rio consentimento tacito; mas se ha consentimento, 
eeja tucito vu expresso, ha conformidade, so não ha 
couformidado, não ha consentimento. 

Cita o mesmo anverso o tit. XIT, e capecialmen- 
te o artigo 537 do codigo commercial, que diz: 

“Toda a associação mercantil sciá regulada pe- 
la convenção das partes o pelas leis partitularos do 
comercio » Ao que acrescenta : Ae convenção 
das partes houve, nem as luis particulares do com- 
m-reio se observaram n'este objecto » Mas, £c não 
honive convenção, qual será o fundamento da obri- 
gição? 

E, co sc não obrervaram as leis particulares do 
ERRO, como póde valer o que é feito contra cl- 

as 

De aqui conclue o enr. Z : «Que importa pois que 
se dissesse no programmn, estatutos approvados pe'e 
conselho admivistrativo ? Isto nem é clausula nem 
quer dizer nada, porque nínguem póde ser compel- 
lido a renunciar sos seus direitos; € taes clausulas 
ou condições são nullas, e teem-se como não eecrip- 
tas » E' o que nós por outra fórma já tinhamos di- 
to em artigo anterior áquelle em que s 8.” se viu 
impugnado, quando sustentamos que a promessa era 
pre Pa está sempre f.ita, ao menos nos prin- 
cipios e nas leis. cui 

No final do anverso figura-se o caso de serem os 
estatutos na sua integra publicados juntamente com 
o programma ; caso em que haveria «conformidade e 
consentimento tacitos, d'onde qualquer espirito .pre- 
cipitad» affvitamente concluiria que, não se tendo ve- 
rificado tal caso, não tinha havido conformidade nem 
consentimento tacito Errada, porém, seria servelhan- 
te conclusão : convence-o o reverso da medalha como 
vamos ver. | 

«Factos ha posteriores,diz o dito reverso, que vem 
sanar essas nullidades», Ficamos pois sabcudo que 
se sana o insanavel, quo à falta de convenção das 
partes não annulla radicalmente, que até fóra dos 
tribunaes tem remedio legal a inobservancia das leis 
particulares que regem qualquer materia |! 

«Sião os factos ou faltas que, conforme o reverso, 
por extemporancos importam um consentimento ta- 
cito, e tal é o tempo e occasião opportuna que temos 
em (não so repare na grammatica) reclamar os nos- 
sog direitos, mas que deixamos passar, ou voluntaria- 
menteou por negligencia, e estes direitos prescro- 
vemo. 

Já se vê que bouve consentimento tacito, porque 
o diz o sur. Z, embora pareça ter dito antes o con- 
trario; 6 que tambem houve prescripção, porque s. 
s* a decreta, o que sem duvida está na sua alçada. 
Felizmente, o snr. Z explica-se ; aliás, ainda o acre- 
ditavamos, mas só com fé implicita. Na sua opinifo 
«é incontestavel oldireito que os subscriptores tinham 
á discussão ampla, e até não scria necessario que cl- 
les o reclamassem, bastaria a consciencia do dever 
da parte do snr governador e conselho para os con- 
vidarem a este fim.» Então era ou não era necessa- 
rio reclamar ? "Temos o simul esse et non esse per- 
manente ! Em quanto ao governador o conselho elles 
que lhe respondam. Nós só temos u ngradecer-lhe a 
ingenuidade. 

Não seria necessario reclamar, mas era ! Pois 
não se viu (se bem se lembra o sor Z no mez de ju- 
nho) «em alguns jornaes d'esta cidade, e especial- 
mente n'um artigo do illustrado correspondento do 
«Commercio do Porto», que os estatutos tinham su- 
bido ao conselho do commercio para serem por este 
tribuna! examinados ? E porque se não reclamou en- 
tão quo primciro fussem pelos subscriptores exami- 
nados e discutidos ? Era n'este acto que teria lugar 
a reclamação, c talvez um protesto ou ainda quando 
subiram ao conselho do ministros. » Mas quem 

(faz o favor de nol-o dizer, snr Z?) deelaron of- 


“Villa do Conde. Custodio Alves dos Santos — , ficiaes os periodicos desta cidude ou as correspon- 


co M. P.- juiz Martins, escrivão Albuquerque. 


“ Penafic). Asrião Luiz da Magalbães—c, Ma- 


noel Antonio da Ro 


o Fi PAI) 


cha—jniz R, Abranches, escri- 
vão Cabral, | 


dencixs d'esta folha? E, ainda que o fossem, são 


(+) Vid, «Commercio do Porto» n.º 225 de 2 ou- 
tubro. 


+ 


+ judicar-nos o que fazem terceiros sem o nosso con- 


sentimento ?-Pois já não é verdade que ninguem póde 
ser compellido a renunciar ao seu direito? Ora sup- 
ponha o snr. Z que sem nos dar cavaco (permitta-nos 
a fraze) pede a authorisação ao governo para dispor 
do que é nosso como lhe convenha, e que se lbe de- 
fere; supponha tambem que as cem boccas da fama 
nos deram noticia d'isto, e que nós não reclamamos 
nem protestamos: então lá se vai quanto Martha 
fiou, bolsa, propriedade, tudo ! E pensa o snr. Z quo 
já não ha ordenações, nem desforço, nem reivindica- 
ção? Pensa que não ha Codigo Penal, nem crimes 
da abuso -de confiança, de furto e de roubo ? Pensa 
que não ha tribunacs, nem pau, nem pedra, nem ar- 
ma de qualidade alguma com que se puna tão inso- 
lito procedimento ? -N'es:e caso pedimos ao publico 
desculpa de termos gastado tanto tompo com esta re- 
futação... 
Mas já agora levemos a cruz ao Calvario, que 
pouco falta. “Tenhamos todos paciencia por mais dvis 
minutos, quo convém ainda mostrar que o sur. Z está 
em erro,quando pensa que os estatutos «são hoje uma 


lei do pais » Não o são pelo peccado original, nem 


o seriam, ainda que fossem concebidos por obra e 
graça da assemblea geral dos accionistas. «A opi- 
nião contraria, diz Delangle, não se sustenta. Por 
um lado, é claro que convenções particulares, pois 
que tal éo caracter dos vstatutos de uma sociedade 
anonyma, não so tornam leis pela sua inserção no 
«Boletim das leiss; só tecm o caracter de leis os 
actos do poder legislativo. Por outro lado, o governo 
não faz suas as estipulações quo examina nem as con- 
verte em actos da authoridade publica. O seu exame 
não tem senão um fim,a sua approvação senão um cf- 
feito: é assegurar aos accionistas futuros e ao com- 
mercio e regularidade e lealdade das combinações 
adoptadas pelos fundadores do contracto e a possibi- 
lidade de uma execução proveitosa. A inserção no 
«Boletim das leis» não é pois senão um meio de pu- 
blicidade... o a consequencia natural da superiten- 
dencia, que o governo sc attribue sobre os actos que, 
exercendo uma grande influencia sobre o commercio, 
podem reagir deum modo mais ou menos sensivel 
contra os- interesses gernes.» Assim o julgou, como 
diz o mesmo author, cm dous difforentes accordãos, 
um de 15 de feverciro de 1826, outro de 5 de dezem- 
bro do 1842,0 tribunal de cassação. 

Em vista d'isto parece nos que o sor. Z não terá 
que replicar, | 


(347) 

Entre os alumnos que se matricularam no 5.º 
anno do curso do lyceu d'esta cidade, encontramos o 
nosso sympáthico c bom amigo Timotheo José Ro- 
drigues Avelino, a quem tributamos profundos de- 
scjos de uma feliz ultimação á sua espinhosa formatu- 
ra. Não lhe teço mais encomios, porque o-seu nome 
desde ha muito tem lugar no vasto campo litterario, 
e clle mesmo por si se recommenda. Entre nós é elle 
bem conhecido, e por isso o apreciamos de viva fé. 

Joaquim P, da Silva Braga, 
(316) 


CORREIO DE HOJE 


Lisboi 4 dc outubro 


(Corresp part. do «Commorcio do Portc») 


O resultado da eleição do circulo 114 ain- 
da é hoje o assumpto de todas as conversações 
e de que todos os periodicos da capital se oc= 
cupam. 

E' natural. Antes da eleição não se falla- 
va em outra cousa; agora, depois d'ella, é lo- 
gico que se façam os cammentarios da bata- 
lha, que se descrevam as diversas peripecias 
que se deram, e que folgue quem póde folgar 
com o triumpho. 

A «Revolução de Setembro» diz hoje que 
não foi o sor. Fontes quem venceu, mas sim a 
liberdade, o brio, o pundonor, a honestidade e 
todos os que respeitam a consciencia publica, 
desejam honrado o systema representativo, e 
condemnam a immoralidade c a devassidão. 

O «Portuguez» diz que venceram as bur- 
ras dos argentarios da opposição, que trium- 
phou o ouro dos snrs. Fontes e Casal Ribeiro, 
que triumpharam os meios indecentes e escan- 
dalosos, a corrupção, repugnante o vil, do di- 
nheiro. | 

Eis duas opiniões. À alguns deve agradar 
a do «Portuguez», a outros a da «Revolução»; 
a mim não me agrada nem uma n-m outra, 
porque não vi o systema representativo des- 
honrado com a eleição do dia 11, nem vidas 
burras do enr. Caza! Ribeiro sahir dinheiro 
para comprar votos. 

A minha opinião, já a dei hontem. O snr. 
Fontes venceu, porque o seu competidor não 
tinha um nome conhecido, nem serviços que 
o recommondasscm ao suffragio publico. 


Com esforços de ambos os lados, iguaes | 


| 


aos que ss empregaram na o oição do dia 2 


do corrente e com outro candidato governa 
mental o snr. Fontes scria decididamenie vcn- 
cido. 

Nem era a primeira vez que s. exc.* era 
derrotado em Lisboa, pois já o vimos venci- 
do, sendo o illustre chefe da opposição minia- 
tro e secretario dos negocios dv reino, dispon 
do de toda a influencia eleitoral, de que todos 
os governos, sem excepção, teem disposto om 
occasiões de eleições. 

O «Purtuguez» censura, ainda que com 
brandura, os seus correligionarios politicos 
que votaram no sor. Fontes. 

Estes quando alguem lhes nota a falta 
politica que commetteram, respondem: — Pro- 
pozessem outro homem que não dariamos 
então o nosso voto ao Fontes. 

Hontem fui ao telegrapho para por sua 
via transmittir as noticias do resultado das 
eleições de Niza, Cadaval e ilha da Madeira, 
porém na estação não quizeram receber o 
meu despacho. 

No Cadaval venceu o enr. Pope (candi- 
dato governamental", contra o snr. João 
do Andrade Corvo (candidato da opposição).' 

Os lavradores trabalharam com todo o 
enthusiasmo contra o snr. Corvo por causa 
do relatorio e projecto ds lei sobre cercacs. 

Em Niza venceu o snr. Pequito de Seixas 
(candidato governamental], contra o sor. Tho- 
maz de Carvalho [candidato da opposição]. 

Sahiu eleito deputado pelo circulo do Fun- 
chal o snr.Jacintho Augusto Sant'Anna e Vas- 
concellos, por, 1376 votos, sem opposição. 

Por Ponta do Sol sahiu cleito o snr. Gon- 
galves de Freitas [candidató da opposição]sem 
antagonista. 

Por Santa Cruz, foi eleito o snr, Freitas 
Branco [candidato da opposição] sem contra- 
rio. 

Por Calheta sahiu eleito o snr. Francisco 


Joaquim de Sá Camello Lampreia [candidato 


governamental] contra o esnr. D. Luiz da Ca- 
mara Leme [candidato da opposição). 

As eleições nas ilhas fizeram se com o 
maior socego, não havendo a lamentar exces- 
sos de nenhum dos partidos quo ge bateram na 
urna. 

No dia 8 far-se-ha a trasladação dos res- 
tos mortaes do Senhor Infante D. João, que 
tom estado depositados na igreja dos Jero- 
nimos em Belem, 

N'esso dia fechar-so-hão todas as reparti- 
ções,haverá de quarto em quarto de hora tiros 


no castello c embarcações surtas no Tejo,e to-! 


das as demonstrações de sentimento, que é 
de uso o dle estylo observarem-so em taes 
casos. 


da não foi expedida a portaria, que resolve a 


Não esperava que houvesse tão grande 
demora em negocio de tão facil resolução, por- 
que logo que o governo reconheceu, como é 
voz publica, a justiça da pretenção dos nego- 
ciantes, não devia haver demora em dar 
as mais promptas ordens para se fazer a subs- 
tituição do trigo estrangeiro, que está ex- 
posto a ser inteiramente damnificado, por 
trigo nacional, nd 

Quanto mais tempo durar esse estado do 
incerteza, maior prejuizo terão aquelles com- 
merciantes, porque 0 trigo cada vez se estra- 
ga mais, c quando se lhe quizer acudir já será 


| tarde. 


O governo que tanto excitou aquelles ne- 
gociantes a entrar n'aquellas transacções mei - 
cantis de maior importancia, deve para sér 
coherente, não se esquecer da reparação que 
lhes dove e resolver com a maior brevidade a 
gua pretenção. 

Foi hoje assignado o decreto que, em vir- 
tude do accordo com o governo francez, reduz 
os portes que sc terão de pagar em Portugal 
do 1 de janeiro de 1865 em diante, pelas cor-. 
respondencias e impressos de todas as espe- 
cies, vindos de França o Argel por via de Hes- 
panha. 

Falleceu a esposa do snr. Manoel Ray- 
mundo Vallada, professor do Iostituto Agri- 
cola. 

Enterrou-so hontem o ca'aver do snr. 
Eduardo Castello Branco. Falleceu no Hotel 
Alliança, onde esteve hospedado nos dous ul- 
timos dias que passou em Lisboa, vindo de 
França. 

Effectivamento sahiram de Cabo Verde 
duas embarcações carregadas de homens en- 
gajados para irem aos Estados Unidos. 

O governador d'aquella possessão apenas 
tevo conhecimento«d'esta occorrencia,ex pediu 
as convenientes ordens a fim de serem en- 
tregues ao poder judicial os individuos, que 
fizeram ou promoveram o engajamento, por 
ter sido feito clandestinamente, 

O governador não contente em dar estas 
acertadas ordeos, foi ellefproprio ás ilhas Bra- 
va e Fogo para inquirir do negocio, por isso 
que um agente dos Estados Unidos, que na 
dita provincia exerce funcções importantes, 
foi quem fez os engajamentos. 

Até ao dia 15 do mez ultimo tinham ei- 
do entregues ao poder judicial dous nego- 
ciantes compromettidos n'este engajamento. 

No dia 27 do mez ultimo deu-se um de- 
sastre no caminho de ferro de leste proximo 
á ostação de Santa Eulalia, 

O caso deu-se assim, 

Na estação de Elvas o machinista da lo- 
comotiva n.º 13 deu parte que não podia 
continuar,porque os bccks estavam em fogo 0 
em muito mau estado. Fi esta machina subs- 
tituida pela n.º 61, machinista Mary. N'esta 
substituição houve uma demora de mais de 
meia hora. 

Chegada esta machina c o comboyo que 
rebocava, a Santa Eulalia, declarou o machi- 
nista que não podia proseguir, porque tambem 
os bocks estavam em fogo ! 

O chefe da estação de Santa Eulalia fez 
logo requisição de uma machina para Abran- 
tes o d'alli chogou a machina pedida 7 horas 
e à minutos depois !!!... 

A machina que veio de Abrantes era a n.º 
30, machinista José Rodrigues. Sem esperar a 
competente ordem do chefe da estação, o ma- 
chinista fez largar o comboio. O chefe lembran- 
do-se de que o comboio que acabava de partir, 
havia de fazer o crusamento com o comboio n.º 
8 e calculando o grande perigo quo havia com 
o encontro das duas machinas,gritou pelo ma- 
chinista e fez todos os signacs para que paras- 
se; mas tudo foi baldado porque so não pôde 
evitar o choque. 


Felizmente o choque foi pequeno,devido a 
uma machina ter sahido da estação c a outra 
estar a entrar, para o que sempre se diminuo 
a velocidade. 

Se o comboyo que sahiu do Santa Eulalia, 
tivesse tomado mais força o avançado mais 
alguns kilometros,as desgraças seriam muito 
maiores. 

As duas machinas com 6 embate ficaram 
muito deterioradas c o resultado do descuido 
e da pressa do machinista, foi ter ello mes- 
mo levado uma forte pancada no peito com & 
alavança do movimento o ter morrido uma 
mulher. 

Desculpa-se o machinista, que partiu, por 
ter visto signal do homem da agulha do cs- 
tar prompto e de quo marchasse, 

E' para estranhar as demoras, que houve 
va vinda'da machina n.º 30 e na espera que 
teve o comboyo que vinha do Porto para Lis- 
boa, demora que não tem explicação plausivel, 
ce que só denota a pessima direcção do serviço. 


"Estes e outros factos reclamam a attenção 
do spr. ministro das obras publicas, que não 
póde deixar de ser inexoravel em obrigar a em- 
preza a cumprir os seus deveres, evitando-so 
assim maio'es deegraças do que as que £e teem 
dado. 


O governo tem feito expedir portarias,ro- 
gulando o serviço dos caminhos de ferro, tom 
dado ordens positivas para que haja o maior 
interesse e diligencia em bem servir o publico, 
oa companhia faz-so surda ás reclamações da 
imprensa e ás determinações do governo !.. 

Foram remettidos ao conselho de saude 
naval pelo sor. Antonio Justino de Faria Leal, 
cirurgião medico, que serve em uma das nos- 
sas possessões, 08 seguintes animaes mortos : 


Cobras de capello. Cobras canner, muito 
venenosas, de mediana grandeza; dizem que o 
seu sangue cspalhando-se na pelle de qual- 
quer individuo produz uma erupção escamo- 
sa, semelhante á lepra, mas é quasi sempre 
mortal, Cobra alcatifa ou alcatifada, muito 
venenosa, segundo se diz, feroz, perseguindo 
a quem quer ferir, mesmo sem sêr provoca- 
da. Não se applicando logo o contra veneno a 
morte dá-so em poucas horas, Vibora muito ve- 
nenosa,o cobrasde agua não venenosas; vivem 
nas lagoas c rios. Rota-mandoli, de mediana 
grandeza. Chupa fula, ou chupa-flôr, nutre- 
se do succo das flores, vivendo e fazendo 
o scuninho nos jardins. Centopeia; ha as de 
dous palmos de comprimento. Diz-se que a 
mordedura causa dores horriveis durante 24 
horas, cessando depois sem muis consequen- 
cias. Arachnides, colhidos em orvalho da 
manhã no mez do maio num palmar pro- 
ximo á margem do Mandar [rio de Gôa]. Vi- 
vem na terra. Eram em vida de um bello 
carmezim avelludado. Na caixinha em que 
vieram viveram sem alimento 4 mezes, sendo 
do 3 em 3 dias impregnados de algumas gotas 
de solução alcoolica concentrada de strychui- 
ca. 

Dizem-me que estes exemplares são de 
grando valor. Foram todos mandados pelo 


“conselho de Saude Naval para o muzeu da 
Com grande espanto meu soube quo ain- historia natural da eschola polytechnica. 


O proprietario do «Jornal do Commercio» 


vai mandar vir do França um prélo mecha- 
nico do systema de reacção, igual aos que 
possuem as typographias da «Crazeta de Por- 
tugal», «Universal» e do «Commercio do 
Porto». - 
Disseram-me que a França irá um dos 
melhores impressores do «Jornal do Commer- 
cio» para ver fazer as experiencias do novo 
prélo e amestrar se na sua direcção. 

Hoje não ha theatro de S. Carlos. À reci- 
ta annunciada ficou transferida. A'manhã can- 
tar-se-ha a «Favorita». A'manhã é o beneficio 
do actor Sargodas ; subirá 4 scena pela pri- 
meira vez «Os Caturras» de Victorien Sardou 
traducção do snr. Latino Coelho, de que já 
fallei. | a 

Velle, o endiabrado bungaro deve dar a 
gua primeira representação n'essa cidade no 
dia 15 d'esto mez. Na primeira recita. dará 
«Os sonhos de Mr. Velle ou a ressurreição dos 
mortos», com os scus bellos apparelhos que 
tanto nos illudom com os admiraveis «spe- 
ctros». né 


PASTE OFFICIAL 
Aynopse da parte official do BrARIO 
DE LISBOA n.º 223 de 4 de outubro 


MINISTERIO DA MARINHA | 
Noticias de Angola e S. Thomé, 
— Decreto promovendo os oflicines da guarnição 
de Macau aos postos constantes do uma relação que 
faz parte do mesmo decreto. 
—Siguaes de previsão do tempo na costa de 
Italia. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS 
Cotação de titulos de divida consolidada interna 
em 3 do outubro. 


“o 


em. sn e e um e om e e e 
- 


EXTERIOR 


Folhas do Madrid do 1.º de outubro, de 
Pariz de 30, do Ilavre e de Bruxollas do 29. 


——. 


Bespaechos dos jornaes estrangoiros 


PARIZ 30 — O principe Humberto foi 
chamado precipitadamente pelo rei Victor 
Manoel, e em consequencia dos despachos 
que recebeu, chegou hoje pela manhã a Pariz e 
gahe esta mesma noute para Turim. 

No dia 24 M. Drouyn dirigiu a todos os 
representantes de França nas cortes da Iu- 
ropa uma circular explicando a convenção do 
15 de outubro. 

O «Moniteur» confirma a eahida da fami- 
lia do ex-presidente Juarez para Nova Or- 
Jeans. Embarcou no dia 20 do agosto. Tam- 
bem confirma a noticia relativa á -sahida de 
Doblado para a Havana, abandonando o tor- 
ritorio mexicano. 

Desmente-se formalmente que a Austria 
e a Hespanha tenham protestado contra a con- 
venção franco italiana. 

VIENNA: 29. —Clarendon ainda não fez 
nenhuma manifestação, mas a sua visita tem 
vistas politicas. 


COPENHAGUE 29—Na quarta feira ce- | 


lebraram-se os esponsaes do principe herdei- 
ro da Russia com a princeza Dagmar de Di- 
namarca. 

LONDRES 29 —-O balancete do Banco 
manifesta augmento do bilhetes e diminuição 
de numerario. 

TURIM 30—0 ministerio aceita todas as 
estipulações contidas no convenio franco-ita- 
liano de 15 de setembro; só na parte que 
“diz respeito & trasladação da sédo do gover- 
no para Florença, promettcu propor ao Par- 
lamento algumas leves modificações em favor 
de Turim. Ja 

COPENHAGUE 30. — O conselho de 
ministros deu instrucções aos seus represen- 
tantes na couferencia de Vienna para que pe- 
çam alguma .modificação no traçado de de- 
limitação da frontoira da Jutlandia e do duca- 
do de Schleswig. | 

ESCURIAL 30. — S. M. a rainha, acom- 
panhada de sua rcal familia, acaba de chegar 
a esta estação do caminho de ferro; esperavam- 
na as authoridades e o clero d'este mosteiro, 

PARIZ 30 — NOVA-YORE21. — Early 
poz-se em retirada. Celebraram-se meetings 
em Nova-York o Washington. Todo o norte 
so mostra favoravel 4 candidatura de Mac- 
Clellan, E 

Um destacamento de confederados captu- 
rou ao inimigo dous navios no lago Eris. 


PARTE COMRBEROIAL 


Alfandega do Porto 


HKondimento da alfandega do Porto 
de 1a Jdç outubro.............. 12.0635181 
Idom no dia 4... ..... srs ando e 8:1064330 
20:1695511 


despachos ds exportação 
Outubro 4 


RIO GRANDE—Na barca Arminda, J. F, de. 
Souza, 10 caixas com nozes. ú 

RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, J. D 
Simões, 30 barris com salpicões; À S. Martins, 14 
volumes com medicamentos. 

IDEM—Na barca Amelia, D. A. Soares, 433,56 
litros de vinho . 

MARANHÃO —Na barca Nova Carolina, D. A. 
Soares, 548 litros de vinho, 


LIVERPOOL —No vapor Castilian, F. Chami-- 


“ço, Filbo & Silva, 151 bois. 
HALIFAX —No briguc Talbot, IL R Teago & 
C., 120693,72 litros de vinho, 


rormos de esrga 
Outubro 4 


MARANHÃO — Barca braz, Brilhante cap. Es- 
tanislau. 


Generos despachados pela maosa da 
id, estiva 


Outubro 4 


Aduella— 29,646 paus. 
Oleo de linbaça—3 pipas. 


-=—s 


Generos despachados para cossumo 
Outubrole3 


Assucar—16 caixas e 184 sacens. 
Arroz — 345 saccas. 

Café —10 saccas. 

Ticum— 10 saccos. 

Doce—54 latas. | 
Aguardente—2 garafões. 
Piassava—l1000 cabeças. 


Mercados nacionaes 
PORTO 4 DK QUTUDRO 


Farlula de milho .......cccseeo 620 a 8640 
Trigo serodio (falta)... ..... +... 180604 18080 
E DARDO & cscsssscasece 8880 a 5890 
D TIDO cada rdondo» «. 15080 a 15100 
. da Maia... ..... “ese. . 2960 a 8980 
“s vareiro ese so esco sa e.ees 8920 a 8940 
Feijão branco... ccccccccrerero.  BIQDA BIIO 
E, TEAM. cu del sas nao vsis 8800 a 8820 
D IOJAdO. cc crcssssoc sê cvs 8720 a 8740 
, Irado. siso o ss á esesa evocersa 8580 a $600 
E. QUMMONO, corecccsccse .. 8840 a 8860 
Milho da terra........... DO 5580 a 5600 
» das ilhas.,.... canas cats 8510 a 3520 
»  cntrangeiro ...cccrro 8540 a 8550 
Centeio sesusso severe. encesess. $490 a 2500 
Cevada eco coueos enc nene. 2400 a 8420 
Batatas (arroba)....csescssseeers 8360 a 8460 
Agcito...... APERTE PSA RS ++ 95300 a 55400 


(DD A RÃ CD T— —— —— 


praça de Lishoa 3 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia Ide outubro.,.... 7:7185605 
Idem no dia 3........ eco cevocs ... 7:0504290 
14:76084895 
Cotações oflicines 
Inscripções d'assentamonto, juro 
pago até 30 do junho de 1864 48 a 48 1/, 
Coupons idem......... Seacoss 40  A/BO- MA 
Titulos de $ acções do banco de 
Portugal... csccccseco cec.0, DIE à 6335000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2585000 
» Unido... cssspoccocss 1305 a 1315000 
+. -AMAOA E da deco sado 543500 
» Mcrcantil Portuense..,. 2565 a 2535000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos) ..ccccc. vo 0 4p Colete s... 1 a 2 
Titulos de divida publica jazucs] 2 a 4 
Titulos ds divida publica (das 
tres operações). ...cecresress IO  al3 
PAPOLMOCTA casorsocorsess: 22 a 24 
Cambios 
30 d/v.. 03/ 
Londres ,... GO d/v.. — 
| 90 d/d.. — 
Paris... co 100 d/d.. 527 
Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . Jm/d.. 42 1/, 
Goenova,., 3m/d.. 424 
Napoles.... 3m/d., E24 
Madrid ... 8 d/v.. 920 
CÚadis. ccses 8d/v.. 910 
Portos... cs . premio. 1/,0% 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em 3 de outubro -3 por cento 
consolidad» 50,23—3 dito differido 45 25 
Bolsa de Pariz, em 3 de outubro - 3 por cento 
fruncez 67,60 —4 1), dito 92,15. 
Rolen de Londres, em 3 de outul": — Consolida- 
dos 88 !/; --3 por cento portuguezes «6 3/,. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OLSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


é | Baro- [Thermo-! Psychro- Cariz 
E metro | metro | metro Ancm | aa athm. 
| Graude | 

Bi bumid. ER ii 
-— 

a A e do 
E) 

E ventos tompo 


| Tem- 
9 h.| 744,30 15,4 pestuoso 
chuva 
nd 743,71 17,2 | 91,1 sso Idem 
k Idem 
3t.| 744,18 19,0 89,1 s nu- 
blado 


Maxima temperatura 20,1 

Minima Dis 15,1 

Quantid:de de ozono 11,0 

Pluvimetro (alt da agua pluvial em mil.) 27 
O director, P, A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Domingo 2 de outubro ás 9 horas da manhã 


Tempe- 


Pressão Era Vento | Ceu 

Lisboa ......| 756,8 18,4 |SSO reg.iMt. nub, 
NOR ca sqniar! 755,1 17,3 | 8, fra, |Encobert 
Guarda 756,3 14,4 | Calma |Encobert 
Campo Maior] 757,6 17,5 / 5. fra. |Encobert 

: Temporatura maxima...... 19,9 
Lisboa ...... | Temperatura minima....... 16,7 
Estado do tar Lisboa—agitado. 

. Porto—chão, 


Segunda-feira 3 do outubro, 4s 9 horas da manhã 
dois ima ati A RA ts Ml Bd 


Pressão Tempo- Vento 


ratura Céu 


Lisboa ,....| 755,8 18,6 | S. fra, | Enc. ch. 
Porto... ...| 153,6 18,1 ISSE fra. Encobert 
Guarda.....| 758,0 13,2 | SE for. |Enoobert 
Campo Maior, 758,6 17,7 | SE fra. Eucobert 

: Jeinperatura masxima,,... o 20,3 
Lisbon... $$) ta peão minima... .... 16,7 


Lisboa—do grande vaga, 
Porto—do vaga. 


Estado domar 


As alturas baromctricas são correctas e redu- 
sidas no nivel do mar. 

Observatorio motoorologico do infante D. Luis. 
—O diroctor, Fradosso da Silveira. 


——— —— —— 


Boletim meteorologico 


TRANGMITIIDO DO ODSEBRVATORIO DB PARIZ EM 2 DE OU- 
TUDRO 


e 
Tempestade no golpho de Gascunha, Mau tem- 
po em IHespanha. 


mererceraeemrameree et rry res mer permeeem 
PARTE MARITIKA 


Em 7 do corrente, sahirá de Lisbon para 8, Vi- 
cento, 8. Thiago, 5. Thomé c Principe, Ambriz, Loan- 
da, Benguclla e Mossamedes, o vapor St. Patrick, 


Porto 4 do outubro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Idem 5 
ks 7 BMBIA HORAS DA MANHA 
Fica fóra da barra ; 
Vapor ing. Bragauza. 
Barcas Nova Cintra, Sympathia e uma outra, 
Patacho Alarme e um outro. 
Vento L (fresco) e o mar bom. 


— .- eai TN ema rem mma - 


Movimento maritimo de diversos 
| poríos do reino 


| provada a convenção como um indicio de pro- 


ERICEIRA —Cabique Boa Viagem. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Figueira 30 de setembro 


| ENTRADAS 
VIEIRA—Bateira Mala-Posta, mestre Loiro, 
madeira. 


BAHIDAS 
ILHA DE S. MIGUEL -— Hinto Maria, mestre 
Braz, sal. 
Idem | de outubro 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
PORTO —IlLinte Cruz 4º, mestre Rocha, pedra. 
ESPOSENDE Hiate Nova Esperança, mestre 
Traquina, varios generos. | 
Idem 2 
Nesto dia não cn rou nem sabiu embarcação 
alguma, 


Vianna do Casíclio 30 de sctembro 
ENTRADAS 
SETUBAL, 10 dias — Hiate Aurora, mestro 
Traila, sal. 
Idem 1 c2 de outubro 
Não entrou nem sahiu ombarcação alguma 
Idem 3 
ENTRADAS 
ESPOSENDE, 1 dia — Ilinte Novo Silencio, 
mestre Campos, madeira para Cadiz. Vem arribado. 
— FUNCHAL, 12dias—Patacho Virginia, cap. 
Brito. Vem arribado. 


Tm Er me 
Paquetes do Brazile Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 14 a 18 do outubro, o va- 
or fr. Guienne—do 23 a 30, o vapor ing. Magda- 
ena- 

A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de outubro, o 

vapor ing. Oncida—em 28 ou 29,0 vapor fr. Na- 
VAr£o. 


e —— e TE TT —— e 


morvimonto maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

22 de setembro, a Cronstadt, o Acadean, de Lis- 
oa 

20 Em Malta, o vapor Persian, de 

Smyra, o seguiu para Lisboa. 


LONDRES, 28 de setembro. — Carregam para 
Lisboa : Concord, Result, Foam of the Sea, Whaleys 
e vapor Scindian; e para o Porto: Novo Alerta e va- 
por Beta. 


(te 9 ra 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
MADRID 3 DE OUTUBRO AS 6 H, E 15 
M. DA TARDE 


TURIM. — Osjornaes italianos approvam 
a franqueza do ministerio. 
Houve um meeting em Milão, onde foi ap- 


gresso da resurreição da Italia. 


MADRID 4 DE OUTUBRO 


LONDRES. — Tres armazens que conti- 
nham 24:640 arrateis de polvora foram pelos 
ares com uma explosão. Ficaram 20 pessoas 
mortas e feridas. 

Assegura-se de boa fonte a dilação na sa- 
hida das tropas de Roma, e que a capital será 
transportada para Florença. 


— —— —— e ——— e em 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Assignatura barata 
A LYRA 


JORNAL Dk; MUSICA 
Drs hoje começo à distribuição do 5.º numero 
da 3* serie d'este jornal, que contém: — LE 


CHANTE DU CYGNE, mélodie pour piano, par 
Blumenthal. —amenpo | 

Os snrs. assignantes teem o desconto de 30 p. -c. 
nas musicas publicadas no paiz e que se vend 
armazem do editor. 


—0—— 0 — mea 2 ———— o e a em e 


| À A. Teixeira de Vasconcellos, tendo da 
* recolher á capital, mais cedo do que 
tencionava, pede disculpa de não se despedir 
pessoslmente dos cavalheiros que o honra- 
ram coma sua visita, (4237) 


Repartições de fazenda dos bairros 
do Porto 
EDITAL 


NÃO podendo os individuos das profissões 

abaixo mencionadas, pertencentes á 1.º 
secção dos tres bairros d'esta cidade, que com- 
prehendem as freguezias da Sé, Bomfim, 
Santo Ildefonso, Cedufeita, S. Nicolau, Vi- 
ctoria, Miragaya e Massarollos, e bem assim 
os pertencentes á 2.º secção, que compre- 
hende as freguezias de Campanhã, Paranhos, 
Lordello e Foz, constituir gremios por ser io- 
ferior a sete o numero dos de cada uma, são 
por isso convidados, em conformidade do ar- 
tigo d0 das instrucções de 25 de setembro 
do 1860, para no dia 7 do corrente mez, 
ás horas que vão indicadas para cada pro- 
fissão, se reunirem nos paços do concelho, 


a fim de resolverem por maioria o que se lhes |. 


offerecor a respeito da repartição das ta- 
xas da contribuição inslustrial de 1864 per- 
tencentes a cada uma das mesmas profissões, 
e que são as constantes das relações que 
nessa occasião hão-de ser apresentedas, das 
quaes se mostra tambem a somma das taxas 
respectivas, na certeza do que não se levando 
a effoito a repartição de que se tracta tem 
esta de ser feita pela exc.”* camara munici- 
pal ou pela junta dos repartidores, na con- 
formida le do referido artigo J0.º 
PROFISSOES 
1.º secção 
AS 10 HORAS DA MANHÃ 
Administradores de rendas particulares —3.º 
classe. 
Aferidores — 7.º classe. 
Afinadores de pianos — 7.º classe. 
Albardeiros — 7.º classe. 
Apontadores de obras — 7.º classe. 
Arameiros (officiaes) — 8.º classe, 
Architectos — 6.º classe. 
Barcos (donos de) — 7.º classe. 
Bate-folhas com estabelecimento — 6.º classe. 
Bate-folhas (officiaes) — 8.º classo. 
Bazar de mobilias usadas — 3.º classe. 
Bombeiros — 6.º classe. 
Botões (fabricantes de) — 7.º clas.e. 
Bufarinheiros — 7.º classo. 
Calafates (mestres) — 7.º classe. 
Caleiros (officiaes) — 8.º classe. 
Cambistas — 2.º classe. 
Canteiros da pedra marmore — 5.º classe. 
Canteiros de pedra marmore (officiaes) — 8.º 
classe. 
Capellistas que não vendem objecios de mo- 
das — 7.º classe. 
Carpinteiros de seges — 6.º classe. 


A'S li HORAS DA MANHÃ 


Carvão (estancia em grande) — 5.º classe. 
Casas de pasto — 5.º classe. 


- | Chá (mercadores por miudo) — 5.º classe. - 


Cobre [officiaes fabricantes de objectos do] — 
8.º classe. 

Colchoeiros [officiaes] — 3.º classe. 

Contrastes de ouro e prata — 6,* classe. 

Cuteleiros (officiaes] — 8.º classe. 

Dentistas — 7.º classe. 

Douradores [com estabelecimento) — 5.º 
classe. 

Douradores ce galvanisadores — 7.º classe. 


sscovilheiros [officiaes] — 8.º classe. 


NE | Encadernadores [officiaes] -- 8.º classe, 


| Esparteiros com estabelecimento— 7.º classe. 


dm DO Esparteiros [officiaes] — 8.º classe. 


Os snrs. assignantes receberão gratis, juntamen- | Espingardeiros [ufficiaes] — 8.º classe. 


te com o ultimo numero d'esta série, uma das operas Estalagens para guardar animaes — 7.º). 


mais modernas de Verdi, para piano. 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica, pianos e outros instrumeutos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 


| classe, 


Estufadores com estabelecimento —5,* classe. 
Ferradores [officiaes] -- 8.º classe. 


Preço de cada uma série de 10 numeros, pago Ferragens novas e objectos de luxo [merca- 


adiantado, 13200 réis. 
Para as provincias, franco de porte, idem 15600 
(4235 


) 


—— ua usas pm CIÃ e 


réis, 


ESPECTACGULO: | 


0.º feira à de outubro 


T. BAQUET. — Estreia da companhia bespa 
nhola de zarzuela o baile. — Récita extraordinaria 
— À garsucla em 8 actos = O DOMINO! AZUL 
— na qual entram os primeiros actores — O bailo 
andelns — A FEIRA DOS TOUREIROS. — As 8 

oras. 


ANNÚNCIOS 


CEEE ETTA GSE ERES 
JoÃo Pereira Barbedo, Luiz Albano Pe- 
reira Barbedo, João Ernesto da Cunha 
Barbedo, Caetano de Souza Pinto e João An- 
tonio Peixoto Guimarães rogam aos seus ami- 
gos o favor de assistirem aos officios de se- 
pultura por fallecimento de sua sempre cho- 
rada mulher e mãi a snr.* D. Maria Rita Bar- 
bedo, que terá lugar hoje 5 do corrente, ás 
Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, pelo que so confessam 

etornamente agradecidos, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
[4250] 


Ed 2 DETAIL 


ao para caixeiro de escri- 
ptorio de uma casa commercial n'esta 
cidade. Quem se achar para isso habilitado 
póde dirigir-se por carta fechada a M. J. S., 
no escriptorio d'este jornal, sendo para de- 
sejar que traduza o escrova o inglez. 


(4249) 


MOVIDADE 
MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamento do França pelo navio 
— ALICE. 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem da José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 


, ep 


dores] — 3.º classe, 
a's 12 IORAS 
“Ferro em moveis (fabricante ou mercador) — 
| 6.º classe. 
| Fogueteiros (mestres) — 7.º classe. 
Foguetoiros (officiaes) — 8.º- classe. 
Fornos para cozer pão (emprezarios de) — 7.º 
classe. 
Gado suino (mercador de) — Tab. B, parte 
2.* 
Lythographias (empresarios de) — 6.º classe, 
Louceiros (officiaes) — 8.º classe. 
Louzeiros com estabelecimento — 6.º classe. 
Luveiros com estabelecimento — 7.º classe. 
Massas (fabricantes de) — Tab. B, parto 2.º 
Mestres de fabricas — Tab. B, parte 3.º 
Mestres dc oflicinas — Tab. B, parte 3.º 
Modas (estabelecimento de) — 2.º classo. 
Mordomos domesticos — 7.º classe. 
Oculistas com estabelecimento — 6.º classe, 
Ossos (torrador de pó de) — Tab. B, parte 
3.º 
Padeiros com bolacha de embarque — 6,º 
classe. 
Papel (mercador de) — 5.º classe. 
Passaros (mercadores de) — 7.º classe.. 
Pastelleiros — 5.º classe. 
Peixe (mercadores ambulantes de) — 8.º elas- 
so. 
Ponteeiros com estabelecimento — 7,º classe. 
Penteeiros (ofliciaes) — 8.º classe. 
Perfumes (mercadores de) — 5.º classe. 
Photographos (officiaes) — 8.º classo, 
Pianos (mercadores de) — 4.º classe. 
Pichelciros com estabelecimento — 7.º classe, 
Picheleiros (ofliciaes) — 8.º classe, 
Relogios novos (mercadores) — 4.º classe. 
Sirgueiros (officiaes) — 8.º classe. 
Tintureiros de roupas usadas — 7.º classe. 
Traductores para jornaes — 8.º classe. 
Vassoureiros — 7.º classe, 
2.º secção 
A UMA HORA DA TARDE 
Açougues (empresarios) — 5.º classe. 
Agentes commerciaes — 6.º classo 
Banhos quentes (empresarios de) — 6.º clas = 
so. - 
Barbeiros com estabelecimento — 7." classe. 
Barbeiros (officiaes) — 8.º classe, 
Boticarios — 6.º classe. 
Botoeiros (mestres) — 7.º classe. 
Capellistas — 7.º classe. 
Carpinteiros de obras miudas — 7.º classe. 
Constructores de navios — 5.º classe. 


Louça de barro ordinario [mercadores] — 7.º 


classe. 


Marceneiros de madeiras ordinarias— 7.º clas- 


se. 
Medicos e cirurgiões — 5.º classe. 
Mestres de fabricas — Tab. B, parte 3.º 
Mordomos domesticos — 7.º classe. 
Ourives (mestres) — 6.º classo. 
Parteiras — 8.º classe. 
Peixeiros — 8.º classe. | 
Pelliqueiros (officiaes) — 8.º classe. 
Pintores (officiaes) — 8.º classe. 
Sapateiros (mestres) — 7.º classe, 
Sebeiros (officiaes) — 8.º classe. 
Tanoeiros [officiaes] — 8.º classe. 
Tintureiros [ufficiaes] — 8.º classe. 
Torneiros [officiaes] — 8.º classo. 
Vimes [officiaes fabricantes de] — 8.º classe, 
Vinhos engarrafados 
0.º classe. 
Porto, 4 de outubro de 1864. 
Os escrivães de fazenda, . 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Sousa Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 
(4239) 


trenoveva Augusta Mena 


PARTEIRA 
Formada pela Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto 
NA RUA DIREITA N.º 424 
(4228) 
DON IZIO Antonio Rodrigues Carvalheira, 
com estabelecimento de relojoaria na rua 
de 3. João n.º 74, faz publico que o seu ofh- 
cial Antonio Monteiro Pinto deixou de estar 
ao seu serviço por motivos que ao mesmo não 
são estranhos, e que breve serão annunciados. 
Porto 5 de outubro de 1864. 

Dionizio Antonio Rodrigues Carvalheira. 

[4240] 

a anna 
UEM quizer criados, criadas ou amas de 


leite, dirija-se á rua de S. João Novo n.º 
04, 1.º andar, a Josepha Margarida, adelei- 


ra. [4231] 
Â 


diligencia de Jo- 
sé Paulo Reis,do 
dia 1.º de outubro 


(4236) 
Companhia da fabrica do tabaco em 


xabregas 


ME'DOU o seu espriptorio da rua das Flo- 
res para a esquina da praça de D. Pe- 
dro n.º 143. 


Eschola de Mr, Daft 


e 
VA 
93 

Abriu-se no dia 3 de outubro. 


(4148) 


(JRLOS Coverley mudou o seu escripto- 
rio, da rus dos Ínglezes, psra a traves- 
sa da Alfandega n.º 13, 15017,1.º andar. 
(4224) 
e e a 
OARES Irmãos mudaram o seu escripto- 


rio para o largo do Correio (proximo 
aos Ferrros Velhos) n.º 111. (4227) 


Manoel Ferreira de Mello 
COM ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
ARTECIPA aos seus amigos e freguezes 
que mudou pera o largo da rua Chã n.º 
116 c 118. 4 : (4243) 


Attenção 

O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
veja de Heitor Guichard, que existia na 

Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 

da Madeira n.º 99a 101. (4244) 


Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com -- 

! módos, na rua da Alfandega n.º 13,2º 
endar: quem o pretender dirija-so á mesma 
casa. (4230) 


Attenção |. 
quem convier comprar ou entrar em ajus- 
te para a cobrança de uma porção de di- 


À 


vidas activas com documentos, à maior parte |. 


e com cincoenta por cento de abatimento por 
compra, e trinta por cobrança, dirija-se à rua 
Firmeza n.º 68, das 7 às 9, ou das 3 ás 5. 
José Pereira Salgado. 
(4232) . 


Xarope peitoral de 
musgo e jujubas 


o fede util em differentes: molestias, 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. 
Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias. 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 e 6 + & esquina da 
Ponte Nova. (2344) 


GRANDE sortido de retratos da familia real, 

personagens celebres, litoratos e artistas; 
costumes de Portugal; vistas de Portugal e 
ostrangeiras para steroscopo ; vistas de Portu- 
gal em grande formato o panoramas do Porto ; 
albuns para retratos; passepartouts de papel, 
tartaruga c metal dourado; caixilhos doura- 
dos para retratos, etc, etc. Vendem-se no ar- 
mazem do musica de O. A, Villa Nova, rua 


Formoza n.º 331. Porto. (4245) 


OTAS atamancadas, e tamancos para ho- 
mem é senhora, feitos em Penafiel, pelo 
fabricante Quintas. e 
Vendem-so no largo dos Loyos n.º 47. 
(4223) 


Bellomonte n.º 107 


GHNTIR UA a vender-se petrolio de primei- 
ra qualidade em barris elatas, 

Sabão inglez a 125 réiso kil.: de 25 cai- 
xas para cima 5 p. c. de desconto. 


“o 


[4299] 


[mercador por miudo] — 


(4233) - 


EE IM UDOU-SE esta aschola pa- 
é raa rua do Breyner n.º 


Aviso ao publico 
LEILÕES 


ORGE SHAW participa ao publico que 
mudou 0 seu escriptorio para a rua do 
Almada n.º 301, aonde continúa a encarro- 
gar-se de leilões, arremalações do predios 
e recebe omostras de qualquer genero para 
vender particularmente. Póde scr procura- 

do dos 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 

[4248] 


Por seretirar o dono 

VENDE-SE uma linda egoa, 

raça de Alter, de idade re- 
gular e muito mansa. 


Um garrano de 30 mezes de idade, tam- 
bem muito manso, ansbos de condicção affian - 
çada. Hotel da Europa, largo da Batalha. 

(4247) 


ERR 2 E A sito EO OO mta 
ANTOMO de Almeida Cardozo, d'esta ci= 
dade do Porto, comprou a Anna Maria, 
viuva, do lugar do Monte, freguezia de Gul- 
pilhares, concelho de Villa Nova ce Gaya, 
uma propriedade de casas e seus pertences, 
sita na rua dos Banhos com os n.º 88 e 90, 
o que fz publico por este annuncio para 
que toda e qualquer pessoa que se consi- 
dere com direito á dita propriedade ou ao 
seu preço o venha deduzir no praso de 30 
dias, aliás será a propriedede julgada livre 
e desembaraçada para o annuncianto, 
Porto, 9 de outubro de 1864. 


| (4220) 
Acções do Banco Ultramarino 


OMPRAM-SE na rua dos Inglezes, no es- 
* criptorio de João Archer, desde o meio 
dia até ás 3 hores da tarde. (4122) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
- Gos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 146. 
(412) 
Acções e inscripções 
0ÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


cripções de assentamento e coupons. 
(1101) 


“Vende-se um piano Bovo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 447, das MH horas da ma- 
nhã até às à da tarde, (ANTA) 


baga do Bouro de superlor 


- qualidade 
ENDE-SE em Villa Nova do Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 77 a 81. 


(4207) 


Meias de laia pretas 


po pesa nto na loja do snr. Braga na rua da 
Calçada n.º 11, em Coimbra, a 310, 350 
e 450 réis o par, mais baratas do que ss de 
algodão, não desbotam, e de ruais dura. 


: (4132) 
Louça de pó de pedra á 


ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR. 


TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
DE SACAVEM 


Nº deposito estabelecido n'esta cidade 
por conta da fabrica encontra-se um 
grando sortido do dito genvro e modellos 
de bom gosto e modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
N. B. Grande numero de casas nobres 
de Lisboa e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
Escriptorio e deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


Petroleum de superior qualidade 
(GAZ LIQUIDO) 


ENDE-SE na Foz, n.º 100, rua Central, 
do"deposito da rua dos Inglezesn.º 82 e 
Santo Antonio n.º 181. (4161) 


CS, 
Nº largo da rua dos Clerigos n.º 96 e 
98 diz-se quem vende um carro feito do 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 
mo, tudo por preço commodo. 
(4045) 


Th ENDE-SE o casal da Pe- 
BRA Us il dra, freguezia de Santo Es- 
ovão de Urgezes, proximo a Guimarics, do 
dominio e foreiro á ill.m* collegiada, 


Tracta-so no Porto, rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 4. (4201) 


ENDEM-SE os soguintes bens, na Comioi- 

ra, districto de Villa Real: E 

Metade de umas casas com seu lagar do 
15 pipas. 

Metado de uma vinha com 14 oliveiras 6 
monte pegado no sitio de S. Martinho. - 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio do Miranda 
Guimarães na cidado do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


VENDA RARA 
VENDE-SE umadas q-uin 
tas do maior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidade, sita 4 ponte 


de Rio Tinto. 
Consta de casa nobre para habitar, toda 


os 4 Cordoeiros (officiacs)-— 8» classe. mobilada, capella, casa de caseiros, cira, la- 
e Doado setubal 28 de setembro (3908) EE OS O ESET — 8.º clas. o ê gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
movimento Mod v inhos e agras- E, TE J osé e omes Vi anna Pacrevci toi RN dlando: 0bj ectos precisos eto, etc. Lá mesmo so póde itractar do sou 
- Otitubro 4 Não sahiu embarcação alguma. a Estalagons para guardar animaes — 7.º clas- NA rua dos Inglezos n.º 32 ha para ven- ajusto. (2881) 
aitvos idom 29 COM so. | der, por preços commodos, br 
| E , h + brotanhas 7 
Aguardonto:...cesSercestesse 159,00 ILHA DA MADEIRA-Hiate Precioso. Loja de encadernador Eistucadores e trolhas (mestres) — 6.º classe. | grossas de linho puro, vestidos de creança Hotel Estrella do Norte 
een... a, 4 . . 4 4 “ » 

rh sto un its. q | So o emtgeação gm SA RUA DA PERRARIA DE BAIXO N é 436) Foguettios (meire) Tiliua “par bonlisnão,cop3 do crysa par peoval TOSTES amigo hotel mudo do largoda Bata 
PE Dre e 597, | | ! — É, e ( nhos, Bs vinho velho muito 1a pará a rua de Entre Paredes n.º 5 
Dito a Db BC nc PÉ pda 2911,88 GENOVA Uma Rosto let, E | JRINCADERNA e broxa toda a qualidade Fressureiros — (Ca classe. superior e garrolas de Glasgow em gigos, a 63, onde se acha montado com a maior de- 
ES PRM 7478,00 CADIX — Briguc suce. Rapido. ESP de obras, bem como livros para oscri- Funileiros (officiaos) Ses classe. sendo os preços d'estas reduzidos por se ' céncia, a fim de poder satisfazer aos surs. 
DRUPAONADO PARA MIFURTAÇÃO | GIJON—Patacho besp. Emilia, arribado. - Pluração, por preços rasoaveis, Hospedarias (empresarios) — 4,* classe, pretender liquidar uma consignação d'ellas. viajantes todas as commodidades possiveis. 
Vinho. Seesdosttra P........ 93800 + GIBRALTAR Patacho Dous de Julho. | (4196) . Lavadoures deli — Tab, B, parte 3.º (4154) (2896) 


— — — 


HOMAZ Teixeira Nunes e Henrique Nu- 
nes rogam aos seus amigos lhes dispen- 
sem o obsequio de comparecerem hoje ás Ave- 
Marias,na igreja de Cedofeita, para assistirem 
aos responsos de sepultura de sua muito pre- 
sada esposa e mãia snr.* D. Maria Augusta 
Xavier de Lima, que falleceu hontem á 1 hora 
da tarde, pelo que se confessarão eternamente 
gratos. 


Pede-se desculpa de cumprimentos. | 


Banco Alliança 
ESDE o dia 15 do corrente até 10 do pro- 
ximo mez de outubro estará aberto o 
cofre do Banco desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, para a recepção da 3.º en- 
trada de 20 p. c. ou 208000 réis por acção, 
a qual terá lugar á faco dos respectivos ti- 
tolos proviscrios. 
Porto, 7 de setembro de 1864. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
Jd. Ursmus. 
(3531) 


Banco Lusitano 


O snrs. accionistas d'este Banco, que 
abundam nas ideias da petição feita á 
commissão installadora do mesmo por va- 
rios capitalistas d'esta cidade, e a queiram 
assignar no Porto, podem dirigir-se á rua 
de Bellomonte n.º 20, versando a mesma 
sobre a dissolução e liquidação de tal em- 
preza. a 
Lisboa, 26 de setembro de 1864. 
(4118) 


Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


No numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 


os accionistas do Banco Nacional Ultrama-| 


rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. a? 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na” imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Siva | Ê 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 

Thomaz Alves Guimarães 

José Joaquim lodriques de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988 


Banco Nacional Ultra- 


marino | 


Protesto dos subscriptores 
Ã Commissão nomesda em assemblea go- 
rai de 3 do corrente previne os gnis. 
-subscriptores que ainda não assignsr:m O 
protesto feito na reunião d'aquello dia, e 
O queiram assignar, O podem fazer na rua 
de S. João n.º 116. 

Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mandar procuração para a assigoa- 
tura do mesmo protesto. 

Porto, 27 de setembro de 1864, 

(4111) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO JOSE" EUGÊNIO 
ÃO convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, pelas 12 horas da manhã do dia 26 de 
outubro proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario, para se proceder á verificação 
do creditos é mais diligencias legacs. 
O sullicitador — C, F. P. Felgueiras. 
Lei (4123) 
- FALLENCIA DE ANTONIO BRAGA 
ÃO convidados Lados os snrs. credores a 
comperec rem bo Tribunal do Commer- 
cio, pelas ti horas da manhã do dia 26 de 
outubro proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario, para se proceder 4 verilica- 
ção de creditos » mais diligencias le gacs, 
O solhicitador — 6, F. P, Felgueiras. 
(4124) 


Venda de moveis, por preço 
muito commodo 


Por intervenção de Jorge Shaw 
ENDE-SE particularmente q res- 
to dos moveis que ficaram do 
lcilão da rua do Principe n.º 241, 
os quaes constam de mobilia de 
sala de visitas, camas francezas, meza elas- 
tica para jantar, aparador e outros objectôs 
que podem ser vistos todos os dias das 2 
ás à hores da tarde, cujos moveis perten- 
cem ao 11.”º snr, Manoel Bento de Faria, 


: (4129) 
Gremio dos alfaiates de medida 


ACHASE patente a lista deste gremio no 
peteo da exc.Pº camara, para todos Os 
intoressados a poderom examinar até ao dia 
1 do corrente. 
Porto, 1 de outubro de 1864, 
O presidenta, 
José de Limu Lobo. 


(4169) 
VENDE-SE 


| Upa machina a vapor da força de quatro ca- 
vallos. | 


Uma caldeira para machina a vapor para So 


a força de dez cavallos. 

Cm grando tanque de ferro batido. 

Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 

Uma grande porção de tijolo novo e usa- 
do para chaminés. 

Tracta-se com Custodio José da Silva Gui- 
marães & C.*, rua do Almada n.º 55 


[4208] 
NA rua do Bomjardim n.º 345 

vende-se uma «victoria fran- | 
* ceza e um caleche novo, no gos- | 
to inglez, muito bem construido e aceiado. 


(3961) 1. 


e us - — o mms me o ce de om 


| 


o — ss a 


Academia Polytechnica do Porto COLLEGIO ALLEMÃO 


TENDO tido lugar hoje a abertura geral, 


solemne da Academia Polytechnica do |. 


Porto, deliberou o conselho da mesma acade- 
mia que os exames de habilitação principiem 
no dia4, os de philosophia no dia 10, e os 
de matliématica no dia 13; o que as aulas so 
abram, e principiem no dia 17 do corrente 
mez, devendo os pontos ser tirados nos ditos 
dias 10, e 13. 

Secretaria da Academia Polytechnica do 


| Porto, 3 do outubro de 1364. 


O secretario, 
José de Sousa Ribeiro Pinto. - 
o [4215] 


À Antiga casa de Ad. Honegger & C.*, de 
Pariz, a qual gira actualmente sob a 
firma de Honegger, Ot, Fould & C.º, tem 
a honra de informar o commercio da praça 
do Porto que, desejando os snrs. Ad. Ho- 
neggor e J. G. Ot retirar-se dos negocios, 
fica dissolvida a dita sociodade desde 31 
de dezembro de 1863. 

Os snrs. HH. Fould, L. Foulld e B. (rut- 
ting ficam sendo os uniços encarregados da 
liquidação e tomam elles sós a coutinuação 
dos negocios sob a firma do Fould frêres 
& C.*, no mesmo local, 7, Cour des peli- 
tes Ecuries, em Pariz. 

Os ditos senhores confiaram a sua agen- 
cia em Portugal ao sor. Wilhelm Batten- 
berg, que so acha actualmente n'esta cida- 
de, no hotel Franckfort, rua de D. Pedro, 

(4192) 


-CHA-SE dissolvida, de commum aáccor- 
do, a sociedado commercinl quo girava 
n'esta praça soba firma de Sampaio & FPer- 
reira, ficando a responsabilidade de todo o 
activo e possivo da mesma firma, desde 
hoje cm diante exclusivamente, a cargo do 
socio Joaquim José Ferreira. 
Porto, 1.º de outubro de 1864. 
| (4213) 


Prevenção 

ENDO-SE desencaminhado a Antonio Do- 
* mingues Marques Romão, de Albergaria 
a Velha, uma carteira contendo diversos pa- 
peis, entre os quaes se achavam duas letras 
datadas do 3 de setembro ultimo, acceites 
pela gerencia do Banco Alliança d'esta cidade, 
ambas a 3 mezes, sendo uma com o n.º 164, 
de réis 3:0308000 e outra como n.º 165, de 
réis 6065000, já foi prevenida a gerencia do 
Banco do desencaminho, e previne-se o pu- 
blico para que não seja feita transacção al- 

guma sobre taes letras. ' 
Porto, 1.º de outubro de 1864. 
(4186) 


ANTONIO Rodrigues Grijó previne o pu- 
blico para que não effectue transacção al- 
guma em 90 acções do Banco Hypothecario 
de Portugal, das quaes o snr. Antonio José 
da Silva Braga, dos Clerigos, abusando da 
sua confiança e illudindo a commissão do mes- 
mo Banco, se apossou ; quando em poder do 
annunciante existe a competente declaração e 


'no verso dos titulos o respectivo pertence, o 


qual o dito snr. Braga riscou o inutilisou em 
ambos, sendo os numeros destes titulos 1230 
e 1231, oc hoje tem o novo titulo o numero 
325. 
O annunciante protesta desde já por percas 
e damnos contra'o mesmo como já fez perante 
a commissão. 
Porto, 1.º de outubro de 1864. 
| (4187) 


“PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES | 


| RUA DO BOMJARDIM N.º À98 — PORTO 


FPIRAM-SO retratos todos os dias das 9 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


LAMEGO 


PHOTOGRAPIIA MINERVA 
12 — RUA DO CAMPO — 12 


CHA-SE aberta todos os dias desde ds 10 
até ás 4 horas da tarde. 
N'este estabelecimento executam-se to- 
dos os trabalhos pbotographicos, por preços 
commodos. (4147) 


RECISA-SE de arrumação, em casa de 

negocio, para um rapaz das proxunida- 
dos de Braga. | 

Quem o pretender dirije-so à Ferraria 
de Baixo n.º 136. (4128) 


IA 
E N Duqueza de Bragança, 


precisa-se de dous officiaes para trabalho de 
caixão. (4105) 


ERDEU-SE uma nota do Banco União 

no valor de cem mil réis: roga-se por 
tanto á pessoa ph a achasse,que, querendo res- 
tituil-a, o póde fazer na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 404, aondo receberá alviçaras. 


. (4204) 
Palacio de Crystal 
" Portuense 

CAFÉS E RESTAURANTES 
A Direcção d'esta sociedade pretende dar 

de arrendamento o serviço dos restau- 
rantes, o bem assim dos cafés de 1.º 0 2. 
classe, pavilhões, etc. 

Quem pretender contractar pódo diri- 
gir-se, pessoslmenteo ou por carta, á mesma 


direcção, no dito palacio. 
Porto, 24 de setembro de 1864. 


(4068) 


em e e 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boss proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. 


(3049) 


LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas do frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, egua de 


poço, cocheira o cavalhariça; póde vêr-se 


desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjárdim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º À. (3282) 


Âncora e corrente 


ENDE SE uma boa ancora com 12 braças 
de corrente de ferro, na rua dos Ingle- 
zes n.º 32, por preço muito rasoavcel. 


fabrica do ourives, rua | 


PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 


M.'º BERTHA BECKS 


STE novo estabelecimento, para meninas 

internas, semi-internas e externas, abre- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdado (Sovella) n.º 280: 

Dão-se prospectos no largo de S. João 
Novo n.º 12, ou na Foz, Passeio Alegre, 
n.º 166. (3955) 


Nº dia 3 de outubro proximo futuro co- 
meça o expediente do vice-consulado 
brazileiro nesta cidade a funccionsr na casa 
n.º 25, sitana rua de S. Miguel. (4139) 


O lherme, na rua dos Ingle- 
zes, mudou para a casa n.º 77. (4195) 


WALENTIM Vieira Gomes, sollicitador de 
numero da Relação, mudou para a rua da 
Cancella Velha n.º 57. (4185) 


eae TP REIBIG FINGER & C.º oru- 
TE: daram-o seu escriptorio 


para rua das Flores n.º 84, 1.º andar. 
(4171) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8, Mi- 
gueln.º 1ô e 17. E 

(4180) 


USTINIANO Maria Teixeira do Carvalho 
mudou da rua das Taipas para a rua do 
S. João Nóvo n.º 34. (41470) 


NTONIO José de Araujo, que morava na 

rua de Santa Catharina n.º 277, mudou 

para a rua de Santo André n.º 27, to pé do 
jardim de S. Lazero. (4184) 


MADAME GUICHARD 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 
(4198) 


Joaquim Augusto do Espirito Santo 
ALFAIATE 
PEEVINE os seus amigos e freguezes que 
mudou da rua da Bainharia n.º 152 para 
a rua Escura n.º 16. (4179) 
À Fabrica das toalhas mudou para a rua 
dos Martyres da Liberdade (antiga rua 
da Sovela) n.º 80 a 82,na qual se continuam a 
fazer as mesmas de todo o feitio e largura e 
tem obra para vender por preços commodos. 


(4191) 
NNA RITA, viuva, e filha 
participam a todas es pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-varodes n.º8 7 a 
19, aonte tem muito bons commodos. Es- 
para, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, 6 fará todas ss diligencias para so- 
rem bem, servidos. 
Da mesma casa continuam a sahir car- 
ros, todos os dias, para Penafiel, Amar 


Lixa e Louzada. | (408: | 


Mudança de relojoaria 


José Baptista Pereira Vianna, mudou o seu 


estabelecimento de relujoaria, da rua do: 


Laranjal pará 
 R%—Ruade D.Pedro — 24 
Vulgo ruado Bispo 
(4140) 


Casa para alugar 


A do Golgotha, scima da cspella da Boa 
Visgem (Massarellos), alug -so por 18 li- 
bras cada anno. 

Póda ver-se todos os dins, desde as 10 
horas até ás 6 datarde, (4059) 


OBRE-ALUGA-SE 4 casa de dous andares, 
" com oguas-furtsdas, sita na praça do 
Bolhão n.º 119. 
Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
(4182) 


TPRASPASSE do confeitaria era um dos me- 
lhores sitios da Praça do Anjo. 
Trata-sa na rua de S. João n.º 68. 

(AGA49; 


EM a rua da Liberdade n.º 

14 vende-se um altar para 

capella particular o uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado, (3982) 


282, Martyros da- Liberdade, 282 


HA para vender, por preços commodos, 
partidas de excellente madeira de casta- 
nho. Pódem ver-se todos os dias até 4s 11 ho- 
ras da manhã. (4153) 


Estantes com vidraças para loja 
WENDEN-SE na rua das Flores, 290. 
- (4126) 


Medicamentos especiaes de 
Grimault & (.º 


Pharmaceuticos de S.A. E. o 
principe Napoleão 
PHOSEFHATO de ferro liquido do dr. Leras 

— xarope de rabanos iodado — xarope 
regenerador de quina e ferro — dito peitoral 
de S. Jorge — dito de bypo — phosphito de 
cal — elixir de pepsina — dito de quina ama- 
rella — injecção e capsulas com o matico — 
pastilhas peitoraes com o suco de alface — xa- 
rope de seiva de pinheiro maritimo, Kousso 
de Dorvault — pilulas do dr. Cazenave con- 
tra as molestias da pelle — ditas purgantes e 
outros muitos medicamentos da mesma phar- 
macia. l 

Deposito principal no Porto, pharmacia 
— Pinto, largo dos Loyos n.º 36, ena do snr. 
C. J. Gonçalves, travessa da rua de S. João 
n.º 10 e 12 — Foz na do enr. Silva Roza Ju- 
nior — Braga na do sor. Alvim — Guimarães 
na do sor. Martins — Chaves na do snr. Pe- 
reira — Bragança na do snr. J. J. Teixeira 
—. Villa Real na do snr. Affonso e na do sur. 
Moreira Vaz — Regoa na do enr. C. J. Mon- 
teiro e na do snr. Carvalho — Lamego na do 


| 8nr. Barros. 


(4157) | 


Ha abatimento. - (2929) , 


Facultativo Lopes Gui- | P 


Casa do dous anderes e quintal, na rua. 


CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 
" EMPREZA CONSTRUCTORA 


Esta empreza determinou estabelecer bilhetes directos de ida e volta a preços reduzidos, 
valiosos por quatro dias, em consequencia da exposição de agricultura que terá lugar 
em Lisboa. 
Desde o dia 27 de setembro a 22 de outubro so acharão á venda estes bilhetos nas es- 
tações e pelos preços que o seguinte quadro comprehende : 


1º cLasse |2º crasse | 3º CLASSE La crasse |2º cLassE | 3.º CLASSE 

Santarem... ...... 13100 |Barquinha, 28300 14600 
T. Novas 13500 |Abrantes.. 25800 23000 
Payalvo «qo áio «sc: 15800 Crato ..... 43100 25900 
ombal ES es sá 23500 | Portalegro. 43500 33200 

Coimbra.,..,..... 83200 | Elvas. .... 55: 00 33900 
A VONO So sós as ci 45100 |Badajoz..., 55900 43200 


Villa Nova de Gaya 53000 


u 
Os quatro dias por quo estes bilhetes são valiosos so contarão desde o comboyo 
n.º 3 dossabbados até ao comboyo n.º 4 das torças-foiras comprebendidas nas datas de 27 
de setembro a 25 do outubro. | 
- Estes bilhetes não teem valor algum senão centre as indicadas estações o a de Lisboa 
e vice-versa. Serão admittidos em todos os trens ordinarios com escala pelas mesmas, e 
que se acham comprehondidos nos 4 dias concedidos para a ida e volta. (4197) 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0003000 
REALISADO 3.009:0008000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. HM. EL-REI O SENHOR D. LUIZ E 


Numero de socios até S0 de sctembro 6:565 
Capital subscripto 2.398:6055900 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de cupital e lucros; 

Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidado são obvias, porque não só- 
mente se coihe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamêntos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primonto do compromisso social, | 
; As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 10000 réis pu- 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre à experiencia de muitos annos de companhias | 73 


d'esta natureza: 
em O annos EM 10 annos zm 15 ansos em 20 ANNos EM 25 ANNOS 


Por um nino; de ldia a lanno,.. 1105000 4008000 9005000 2:0005000 4:7008000 
» » de lannoa 2 ».. 903000 3003000 7503000 1:7005000 3:7008000 
» D UMa » GO 7 qi 865000 2905000 7203000 
a » dB» af Bs; 862000 2803000 7103000 
» + de 4 » al5 » 863000 2703000 7003000 
Por uma pessoade 15 » a20 » .,. 868000 2708000 7,0035000 
» * COM». GUI Dave 805000 2708000 7105000  1:5605000  3:4005009 
n » des) » adO » ... 865000 2705000 7208000  1:6008000  3:7005000 
» » dedO » a50 » ... 905000 3003000 75038000  1:8003000 5:0005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
905000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1803000 
1005000 dito em 10 » de 4508000 a 6605000 
1505000 dito em 15 » de 1:30058000 a 1:6805000 
2008000 dito em 20 » “e 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 dity em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


Minimo das entradas 55000" réis. 
Porto, .31 de agosto de 1864. 


A direcção do Banco União 
José da Silva Mac is 
F. M. van der Niepoort, 

| José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento on obter infor - 
mações sobre o modo e fórma do taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. (126) 


“| glezes n.º 73 


S. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Ve Iparaizo 


O magnifico vapor 
de ppa PAYTA , 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 caval- 
los, deve sabir de Li- | 
A - verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sahir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 
Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C.*, rua dos In, 


(4021) 

- 

Liverpool 
ia pféridi, O vapor inglez — 
popa BRAGANZA, — capi- 
tão «+ « «, gahido de 
Liverpool em 29 do mes 
p. p, eabirá para alli 
segunda-feira 10 do 


A 


Cs 
[y ni as ra 


a. 


corrente. : 
pia maio F, Chamiço, Filho & Silva, a 


e se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4168) 


Londres 


o. À escuna ingleza — LAURA AN- 
at NA — capitão E. J. Warne, sabe com 
Rare” brevidade por ter a maior parte dacar- 
eo ga prompt. (3549) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 
eee 


London 


To sail on the 10 proximo the fi- 
ita ne british schooner — SURPRISE —, 
Ra capt. Rich Peck. . 
- Freight for Wines 20/" per ton. 
(4022 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


=" O navio da carreira — QUEEN OF 
Bia THE TALF. 


ES Ea) A escuna ingleza — QUEEN OF 
pedi THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono. | (2996) 


- EM DIREITURA 
A sahir no principio de outubro 
Ei, proximo a escuna ingleza — - 
CESS ROYAL, — capitão William 
(2862) 


aims Mellon. | 
B. B. Mason, Hul, 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Hiller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nova barca 
— AMELIA. 

Roga-so por isso aos snrs. passa- 

geiros justos, O aos mais que queiram aproveitar os 

ons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 

niveis, venham realisar suas paesagens ao escripto- 

rio do caixa Manoel Gualberco Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2652) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Sê Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 


PENTA 
passageiros, que 
Janeiro, 


com Manoel José Monteiro Braga, 
n.º 46, (3404) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 


à REY vai sahir com muita brevidade. 
Dq Este excellente navio torna-se re- 
pps sema commendavel pelo bom tractamento, 

bons commodos e graude capacidade que tem para 


vg snrs passageiros, tendo belicbes pera os passa- 
geiros de prôa, : 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 


bremio dos mercadores de ferro JOAQUIM Tavares Gomes e sua mulhor | Penna & C;, praça de Carlos Alberto n. 132. 


Maria Francisca, Vicente Moreira dos 
"Santos e mulher Thereza Francisca, fazem 
“publico que por escriptura publica lavrada 

tas do tabellião do extincto julgado do 
do Alwada n.º 50, para poder ser exa- Cano a po 
minada po! quem interesser até ao Gia 9 do! Nilia Novado,(tayay Antonia José Carneiro 


cotraniacdion do “uia Ni (4226) Guimarães, fizeram uma escriptura de cessão 
o . fallecimento de seu irmão e cunhado João 
Gr emio dos retrozeir 08 Pinto Rosas, ao negocianto d'esta cidade 


CHA-SE patente a listr desta gremio na Custodio José Pereira Braga, mas que reco- 
“rua das Flores n.º 297 para todos os nhecendo o dolo que houve na redacção da 
int ressados a poderem examinar, nos 5 roterida cscriptura e a má fé que presidiu a 


em harr; 


Lista a'este gremio está patente na rua 


o 
dias uteis deste hoje 5 até 10 do corrente. semelhante acto por parto do cessionario, fo - 
Porto, 5 de ontubro de 1864. ram immediatamente reclamar a mesma es- 

O presidento do gremio,  criptura por uma outra lavrada nas notas do 

Jodo Baptista Pereira. | tabellião Monteiro, da cidade do Porto, e vão 

(1238) de prompto instaurar a respectiva acção : 


; 7 PU elo que previnem a quem interessar que não 
Gremio dos chapelleiros 


sp 
faça contracto algum com o mencionado 
E” casa do presidente d'osta gremio, na Custodio José Pereira Braga ácerca de tal 
rua do Santo Astonio n.º 111, acha-so 


herança, sob pena de perder o seu dinheiro, 
hã porque desde já protestam instaurar as devi- 
pa ciá pis Ea ong eu a | QUE acções contra quem direito fôr, dando des- 
0 presidento de já por nullo tado quanto pelo cessionario 
Antonio Joaquim Maximo. fir obrado, 


Porto, 3 de outubro de 1864. 
(4241) | do por Tavares Gomes. 
- Ê (Segue-se o reconhecimento.) 
Gremio de emprezarios de (4209) 


eau | ATTENÇÃO. 


CHA-SE patente em casa do presidente: 
d.esto gremio, na rua do Bomjardim n.º QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
419, a repartição da contribuição industrial BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
d'esto gremio para os interessados poderem, VIDO DE AGUARDENTE 


examinar as suas collectas desde as 2 às 4 ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
horas da tarde, no praso do à, dias a contar. fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


de hoje 5 do corrente. 
Porto 5 do dniúbro dá 1884. em Villa Nova de Gaya, a preços O Basd! 


O presidente do gremio. 
ALUG AsSE 


Antonio Rodrigues Barbosa. 
MA casa nos arrebaldes da ci- 


[4242] 
QE de um caixeiro com pratica 

dade, caminho de Mathosi- 
nhos, com muitos commodos pará 


e habilitações para escriptorio, deixe sua 
morada no escriptorio d'este jornal para sar 

numerosa familia, quintal com muita c boa 
fructa e ogua de bica. 


procurado. (4214) 
WENDE-SE uma casa na rua For- Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanilicios em 


did, mosa, de dous andares, com 
* os n.º 183, 185 e 187. Lordello. - (1169) 


Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) É Da 
ARRUNCIOS MARITIMOS 
Glasgow 


CS 
ENDE-SE a casa n.º 52 e 63, ua praça de 
Santa Thereza, 
O vapor inglez— 
. ALEXANDRE. -- ca- 


Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 

pitão R. Carnegie, espe- 
ra-se agui para enhir 


(3206) 
até no dia 20 do cor- 


ad o E id AA VE 
ENDEM-SE quatro moradas de casas ter- 
reas, que formam um só praso, na rua lg 
de Santa Catharina,do lado do nascente: trac- úciitino rente. 
Para enrga e passageiros, para os quaes tem 
excellontes cimmodos, tracta-se com o consignatario 


ta-se com o advogado Alberto, Alexandre 
” é A 0 
Duerto e Souza, na mesma rua n.º 301. Carlos Coverloy, travessa da Alfandega n.º 
andar, ati 


(4141) 


aa 


e traspassc da herança que lhes provinha por | mEzssa 


13, 1.º 
(4225) | 


(4134) 


a T 2. 
Rio de Janeiro 
à A galera — JOAQUINA — eahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Jvão Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 52 e 54 ou Congostas nº 4. 

(3953) 


Co qr eq rs = 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2º — a sas 
bir com muita brevidade. 
Para carga o paesageiros tracta- 
go com di Silva & 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
Ritmo GRANDE — saho com brevidade, por 
ney tor prompta a maior parte do seu car- 
e DS mo regamento. 

Recebo passageiros n pegar n'csto ou n'aquel- 
le, porto, o nos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carluvs Brandão, na rua das Taipas-n.º 29, 

(3484) 


Bahia 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brovi- 
; dade. ! | 
AE Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


94) 
Bahia 


A nova c veleira baca — MA= 
Rj RIA & AMELIA — a sabir com muita 
DE) ? brevidado Quem na mesma quizer car- 
CIMA regar ou ir de passagem, para o que 


dos Inglezes 


Filho, na rua 
(3888) 


PESE o E 
tem excellentes commrmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º da as) 


Maranhão . 
A barca — BRILHANTE — capi- 
» tão Joaquim Soares Estanislau, sahe 
' brevemente. 
ao | Recebe carga e conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


Pernambuco 


A barca — 8, MANOEL 2.º — ca- 
ERAS pitão Pedro Jozé da Roza, sabe breve - 
Val mente. 

do Recebe carga o conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, ru» das Oliveiras n.º 46. (4107) 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 

a da Rocha, sabe com brevidade. 

; Recebe carga c pasengeiros e tra- 
cla-se com os caixas Pinto & Rocha, 

S. João Novo n.º 2, (3979) 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP, DO CONMERCIO DO PORTO 


4 8 oa F!. 
j E O) 
Poa a Na 


no largo de 


